


A B E R T U R A======================

Este documento que agora 1n1c1amos, o nosso livro, pretende
ser o retrato desta longa passagem pelo Instituto. A saudade que pos-
sa ficar servirá para demonstrar que se realmente o desejarmos nunca
existirão barreiras, mas sim pontes que nos farão manter cada vez mais
unidos.

Aquilo que agora somos e fruto da capacidade de todos aque-
les que de uma forma ou de outra se esforçaram pela nossa formação, sem
esquecer os nossos amigos e a nossa familia, que tenderá a ser cada
vez ma10r.

Não nos esqueceremos da forma como todas estas paredes nos
sorriram, o importante é não cair na ingenuidade de acreditar que toda
a sociedade se constitue de valores tâo elevados.Seremos uma elite que
incomodará aqueles que não conseguiram cultivar a amizade, o sentido de
entreajuda, a capacidade e inteligência que demonstramos possuir.

Como se isto não bastasse, resta-nos dizer que nao esquecemos
os tempos de meninos e se chegámos ao fim o devemos ã nossa Escola e a
nós próprios. Não nos despedimos, mas decerto que cada um guardará o
que de melhor o nosso Pilão lhe deixou. É a ti Pilão que dedicamos gra~
de parte daquilo que conseguimos.

Ate sempre.



CURSO SUPERIOR DE ENGENHARIA DE MÁQUINAS
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Aluno n9 99 - DAVID NUNO CABRELA PASADAS

No firmamento azul, do Ceu ao mar
Vi lágrimas rolarem de saudade.
Pelo rosto do filho, amor, verdade,
Beijos de Mãe, talvez, a deslizar.
Gotas de água, num espaço sem idade
Descem, sobem e voltam a tombar
E a árvore vai crescendo, devagar,
Ate frutificar, em liberdade.

Vida feita de fins, sempre em começo
Criadora de bens sem qualquer preço,
Dentre tantos, um deles sobressai.

Seu nome pode ler-se em todo o lado,
A grandeza do seu significado
Inscreve-se no coração de um pai.

CELSO JOÃO LOBO PASADAS

DAVID:
Começar esta dedicatória - com que palavras
Voltemos ao princípio. E o princípio são as

acodem desde ã 11 anos, com estudos, problemas que
ra, que nós vivemos sempre, lado a lado ••.•

... Por fim, o curso de Máquinas acabamos.
Uma das etapas da vida já conseguimos ganhar,

E depois, resta-nos vencer •••
Desejo-te as maiores felicidades que um amigo

P.S. O FUTURO ESPERA-NOS.

?(A amizade não se faz, cria-se •••)
quatro paredes da memória que nos
ulqrapassamos e com momentos de far-

em breve partiremos para outra.

pode desejar.

TOMÁS COSTA
PASADAS:
Há 10 anos entrou para o Pilão um rapazinho igual a tantos outros que sonhava ser

Comandante de Batalhão. Muitos anos se passaram até que o teu sonho se tornasse realida-
de. Venceste mais uma etapa da tua vida. Difícil? Fácil? Nada disso importa. O que na
realidade interessa e que cumpriste o teu dever ciente de que deste o teu melhor. A vida
ê formada por ~bstáculos, obstáculos esses que têm que ser transpostos com força de von-
tade e dedicaçao. Nunca desistas. Luta como tens feito atê agora, e poderás ser Comandan-
te, não de um Batalhão, mas da tua própria Vida. Felicidades.

ALEXANDRA
DAVID:
Como posso em poucas palavras dizer tudo aquilo que representas ?
Talvez isso nem seja importante. Nós, os teus amigos, sabemos como es e gostamos

de ti assim.
Devo-te alguns dos bons momentos que passei nesta casa. Devo-te uma amizade since-

ra e gratificante.
Pára ••• Olha para trás ••• vê o que conseguiste •••e aprende a acreditar em ti. Uti-

liza a tua sensibilidade para encontrares a felicidade que mereces. Não deixes que a in-
certeza te leve a um estado de insegurança.

Nunca desistas de lutar por aquilo que mais desejas e lembra-te que não há limites.
~ bom saber que vais deixar o ninho, que estás pronto para os mais altos voos e

para vencer.
sê feliz JORGE
PASADAS:
A nossa amizade nasceu de uma forma estranha, mai ainda bem que assim foi, pois des-

cobri um amigo especial para o qual eu desejo um futuro sorridente. Nunca fomos companhei-
ros de quarto, mas isso não impediu que fôssemos amigos. Tens uma personalidade forte e és
uma pessoa muito responsável, por isso antevejo para ti um futuro sorridente.

Se precisares de apoio, não faças cerimónia, pois os amigos são para isso mesmo.
Felicidades e o que te deseja o teu amigo JOÃO PAULO CALAU
PASADAS:
Voa, livre e feliz, através da eternidade e encontrar-nos-emos de vez em quando,se~

pre que quisermos no meio da única festa que nunca poderá terminar •••
Com desejos de felicidade da amiga MIst
DAVID:
Não basta ver para se compreender.
Sentir e participar são componentes que constroem uma compreensão.O que me transmitiste

e pOderás continuar a transmitir, não mais será esquecido.
No momento em que partes, altura de renunciar hipocrisias, digo-te que ficarei saudoso

daquelas atitudes sensatas, plenas de sentimentos, e não menos zelosas dos interesses do Ins-
tituto, por quem tu tanto te dedicaste.

De um pu to que não te esquece e com quem poderás sempre contar, muitas felicidades.
CARLOS CRUZ
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Aluno N9 449 -JOAQUIM TOMÁS LOPES DA .COSTA

Tu es daqueles que consegues olhar o passado e capaz de sentir que ainda sentes algo por aqueles
com quem te cruzaste. 12 anos que aqui passaste. Não foi só uma questão de tempo, mas sim algo mais.
Foi bom. Gostei de te conhecer e principalmente que me conhecesses a mim. ~ sabido que vais termhnar
a tua estadia, vais ã procura do desafio.Pois bem, de uma coisa não te podes esquecer, é que Portugal é pequenino e a qualquer momento nos
podemos encontrar e da!, as recordações correm como a água num riacho.

Um copo ã nossa, e logo de seguida outro, e de seguida outro e••• Um valente capão ã "nossa".

P.S. A Costa de Prata também é bela •.• JOS~ PEIXOTO

TOMÃS:
o horizonte, as terras e os prados que o preenchem, os raios de Sol •.• a leve e ténue fumaça das

modernas fábricas industriais.
Nada e perfeito, nem a própria natureza.
Pelos bons momentos que passámos, pelos segredos secretos que partilhámos, pelas intempéries que

ultrapassámos, pelas salutares brincadeiras que tivemos, um SALvt tão alto que nem o teu pensamento
consiga tocar."PALMAM QUI MERUIT FERAT", nao es o único, mas fazes parte do grupo a quem eu me congratulo em
oferecê-las.

Dum amigo para sempre teu. CARLOS CRUZ

COSTA:
Companheiros de muitos momentos. Juntos enfrentamos todos os obstáculos. No perigo precisamos de

coragem, na decisão de força, na tristeza alegria e quando tudo isto falta, de um bom amigo.
A tua forma simples de encarar as coisas e as pessoas fizeram com que conquistasses muitos amigos.
Por tudo aquilo que temos em comum, sei que o futuro se assemelha e que as dificuldades sprão ul-

trapassadas como se de nada se tratasse.
são poucos aqueles que nos compreendem no silêncio e que connosco sofrem os problemas.
Tenho a certeza que o tempo nada significará e que vamos continuar ligados na vida, pelas nossas

ambições. Que elas sejam satisfeitas e o que mais desejo.
Ate sempre. DAVID

PESCAS:
Aquele quarto na 3~ Companhia era mesmo uma javardice, nao era? Pois foi aí que eu te conheci e

desde então sempre fomos grandes amigos.
~s uma pessoa bem divertida e sabendo que tens uma personalidade versátil, julgo que serás um

grande estratega na conquista da amizade.
Voltaremos a encontrar-nos. Felicidades é o que te deseja o teu amigo JOÃO PAULO CALAU

COSTA:
Chegou o fim. O esforço acabou. De agora em diante os passos sao só teus, tu próprio escolheste

OS teus caminhos; De Pilão a Engenheiro muito suor correu. Agora que partes e terás mais~dinheiro,
lembra-te de nós, e da amizade que nasceu; Não queremos que nos vejas interesseiros mas e apenas uma
piada com graça e porque és um tipo porreiro, sempre te achámos boa praça; Queremos por fim desejar
agora com mais sinceridade um risonho caminhar e uma duradoura felicidade.

Boa Sorte Pescador ••. DO QUARTO N9 1 Ano 86/87

JOAQUIM
Foi há muito tempo que tudo começou. Quase doze anos! Recordo-me que eramos tantos que mal ti-

vemos tempo e oportunidade para nos conhecermos. Miudos de todos os lados, cada qual com as suas
dúvidas inocentes e os seus receios infantis.

Com o decorrer dos anos, alguns construiram sonhos e amizades e desfizeram incertezas inúteis,
outros perderam-se entre o cansaço e o desespero, entre o que queriam e o que tinham alcançado.

Tu ••. tu eras apenas um rapaz preso entre ideias e muros, sujeito ã disciplina, i~ossibili-
tado de fazeres o que desejavas, obrigado a obedeceres a ordens, a aprenderes coisas q~e Dem se-
quer te interessavam e informado a todo o instante que ser Finalista, ser Engenheiro nao ia ser
fácil. Apesar de tudo isto venceste.

E dos muitos que nós eramos, restamos os poucos que nós somos. Foi então que nos conhecemos e
que descobri um novo Amigo.

Quero gritar a tua vitória e desejar que encontres tudo o que procuras, pai. nem é preciso di-
zer "QUERER t PODER".

Conta sempre comigo. sê feliz JORGE FERREIRA

Por todos estes anos
E os que hão-de vir
Eu te brindo
Pelos sonhos sonhados
E alguns concluidos ~ ~
Pelas horas boas e ma. que passamos
Por tudo o que hã a lembrar
Em honra destas paredes que nos viram crescer
Por tudo o que passou te felicito
Em nome da amizade que nos une
Salve Tomãs.

Tomás é o Pescador

Que não sabe pescar

Agarrado ao ANDOR

Nasceu para triunfar.

PEDRO CRUZ
TOIÇOS
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Aluno n9 1010 - MANUEL DE FIGUEIREDO ANTUNES ALVES

TENS PENA DE NÃO TER UM PINTOR
PARA PREENCHER ESSA FALTA ARRANJASTE UM COMPRESSOR
TENS ARTE PARA SERES NEGOCIADOR
APESAR DA MATÉRIA PRIMA NÃO SER UM PRIMOR.

Não se trata de corridas de fundo
Nem tão pouco enganar o mundo
Se ele corre assim tão apressado
É só porque vem "MUITO ATRASADO"
E o seu maior desgosto surge quando
Não consegue o eléctrico alcançar
É então que fica magicando
Alguns minutos mais que podia descansar.

ADIDAS MAnE, craque do iole
Fã da B.D. e ficção cientffica
Mas, bicho, em matéria de futebol
Topa-se logo que é tanga !

No tribunal de Monsanto
Fui julgado e condenado
Comprei uns tenis Adidas
E fugi acagaçado.

ALVES:
De todos os colegas da turma tu es o mais castiço. Desde botas

ã cowboy ate tenis Adidas, tudo pudeste usar com a farda. E as nor-
mas? "Oh meu, e muito jogo !", respondias tu no teu ar descontraí-
do. Ao longo destes três anos tens sido um bom amigo com quem posso
contar. Lã fora espera-nos um mundo muito diferente. Espero que o
saibas combater com o teu modo simples e divertido. Não fiques zan-
gado com as minhas palavras e ... não me"ameaces" que deixas de dar
pastilhas, ajudar nos testes e fazer desenhos, fixe? Felicidades.

ALEXANDRA



CAPITÃo A6U1AR

o AWIAR ffiRI7 o "c:":
_ EU p0560 Ç'A2.E R ISTO

H As TV tJ ~o Po DE5 Ç"A2.f
O ti ESt1o. A lsso c..~A~~~~E'
D ~ hO c.R A C.I ~ I•

1
VEttt-ttE 100 F~Ftios
A \lER SE Eu tJÃo

rtE RGULlfo !1/ , ,
AGuiAlt: O cHA\JF'lLO, AG-\l~!

C.Atç.o~ : EfW? HIV?
Ac:;.ui AR: VÊ~ Lel'lo ~1\~E5.-

\Jt~ U!lrto -;,A6E':I .. '

fiL/fE:
r
\<l LAS~ O n AU J)~ F 'TA·



Aluno n9 1020 - JOÃO DE BRITO QUEIRÓS AGUIAR

Em Farmácia és um primor
Nos Pupilos és um perigo
Em Carcavelos um doutor
Mas no fundo és bom amigo

Carcavelos é o teu local
E em velas és profissional
Bem ! ~s um colega bestial

Aguiar, peço desculpa
Não te vou escrever um verso
Mas não fiques chateado
~ que eu não estou inspirado

~s o tipo mais terrível
Que eu pude conhecer
Por isso faz corno eu
E não te vás esquecer.
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Aluno n9 1022 - FERNANDO MANUEL BAPTISTA COELHO PEREIRA

A guiar o seu 600
Anda sempre com prazer
Tem a alcunha de "Chulo"
E é amigo a valer

No petisco és um doutor
De Wiscky és apreciador
Sem livros és sabedor
E no 600 um corredor

Na Pontinha tem o seu amor
Na tropa, talvez senhor
Do Fado és cantor
Nas aulas um inventor.
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Aluno n9 1024 - LU!S AUGUSTO PEREIRA DE MATOS DUQUE

A cábula é dom de quem cria;
Portanto não é artista
Aquele que só copia
As coisas que tem à vista

(António Aleixo)

~s o rei da cábula
Naifa, andas sempre com ela
A tua manha é urna rábula
E ai de quem cair nela

Trabalhas com labor
Amor? Com muito sabor
~s muito sonhador
Enfim, és um doutor

6 Duque, podes ficar contente
~s amigo a valer
~s amigo que sente
E nós teus amigos a ter

Ao Luís Matos Duque disse
Que o Navalhadas morreu
O zé das Medalhas chorou
E o Mafioso~sofreu.
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Aluno n9 1032 - JOÃO JOS~ FRANCO AFONSO PEREIRA

À NOSSA TURMA DE MÁQUINAS

Entre gestos e atitudes
Falamos só de vez em quando
Que nós, às vezes calados
Dizemos mais do que falando

Vamos subindo lentamente
Só assim seremos alguém
Porque quem sobe de repente
Raramente sobe bem.

Desprezamos o que eles preferem
Porque queremos ser sinceros
E queremos o que eles não querem
Por não quererem o que nós queremos

A amizade e força imanente
Não se ensina, não se aprende
Não se compra, não se vende
Nasce e morre com a gente

A amizade em nós se revela
Sempre de forma diferente
É como o vento, sopra forte na vela
É assim que cada Maquinista se sente

Nossos versos, que dizem eles?
Que façam mal a alguém ? ..
Só se fazem mal aqueles
A quem pode ficar bem.

DO 1032 À TURMA

De comes e bebes te abasteces
Se tal não acontecer adoeces
Para isso se não passar
Vai rezando umas preces.
De Lisboa p'ró Algarve
Anda sempre a passear
cá em cima faz que estuda
E vai a Lagos namorar
Aulas de manhã nem pensar
À Segunda nem falar
Eh ! pá ! Deixei-me dormir
O quê ?
Ao Domingo p'rá Igreja
Vamos mas ê p'rá cerveja.
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Aluno n9 1044 - MÁRIO FRANKLIN MARTINHO LEITE FERRÃo DE PAIVA

•
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Aluna n9 1053 - MARIA ALEXANDRA PEREIRA DE LIMA VELEZ

A Xana é uma moça de sonho. Conheci-a numa manhã de Outubro por entre o romantismo do
nevoeiro.

Encontrava-se um pouco preocupada com os estudos. Claro, tentei logo transmitir-lhe o
meu modo apaixonado de viver s, ela, não só se tornou uma excelente aluna como também uma
explêndida (e bonita) professora.

Muito aprendi com ela. Hoje é quase Engenheira e muito mais terã para dar ao mundo,
mais do que jã deu até este momento.

Um dos meus grandes sonhos era
amigo Exm9 Sr. Eng9 JOS!! FERREIRA •••

Quem sabe um dia... Até lã um

Colega:

poder formar uma equipa técnica com ela e com o
na FERRARI !:!
"CIAO" do

nosso

SEBASTIÃO

Dentro da medida do possível, a única coisa que te posso afirmar é:
Obrigada por tudo e mais alguma coisa. Obrigada por teres aturado as minhas paran01as

ao longo de três anos, bem difíceis, e por me teres ajudado nas minhas piores horas.
E não te esqueças: mais alguma bronca e não te dou mais pastilhas, não te ajudo nos

testes •••
Agora fora de brincadeiras, desejo-te as maiores Felicidades na tua, que também é mi-

nha brilhante profissão. ALVES
AOS MEUS PAIS:
Queria aqui expressar o meu agradecimento por todos os sacrifícios que têm feito por

mim, assim como a ajuda que me têm prestado nos momentos mais duros da minha vida, sem a qual
não teria chegado a onde cheguei.

O MEU MUITO OBRIGADO
AMIZADE?
Para quê escrever o que em poucas linhas é impossível dizer.
Mas, posso-te expressar em todo o momento, e para todo o sempre, o meu agradecimento

por me teres deixado conhecer-te por toda a amizade que transpareces tão livremente, e que
quiseste compartilhar.

Três anos se passaram desde aquele primeiro momento naquela manhã de Outubro.
Passo a passo, o puzzle se construiu com bons e menos bons momentos.
!!a vida. Mas essa sorriu-nos desde sempre e para todo o sempre.
Com toda a minha amizade

JOS!! FERREIRA
Um marco da estrada da vida vais alcançar ••• Foi longa e dura a caminhada. Algumas con-

trariedades, alguns desalentos, mas muita força de vontade de vencer. Fo.te forte e determi-
nada e soubeste sempre escolher o rumo certo do caminho a seguir. Tiveste dúvidas, é natural,
mas nos momento. difíceis tens sabido sempre procurar o ombro amigo que nunca te foi negado,
e assim, os grandes obstãculos transformaste em mais um degrau a transpor. Mas a caminhada
não parou aqui, nem vai parar. A vida é uma luta conatante.

Continua forte e determinada ••• e V!NCERKs.
O PAI SEMPRE AMIGO

A ALEXANDRA:
Geralmente, as pessoas não se compreendem, pena sejam poucas as que lutam contra isso.
Nunca te vi desistir. Evitas os problemas, detestas confusões e, não gostas que incomodem

p teu caminho. Sabes escolher os amigos e, só o fazes quando estãs certa (com o teu ar deci-
dido mas longínquo) daquilo que queres.

Só espero que guardes as recordações da passagem por esta casa que por vezes nos marca
muito mais do que aquilo que esperamos. Até· sempre

DAVID PASADAS

Alguém dine um dia: "Tudo vale a pena se a alma não é pequena".
Valeu a pena todo o sacrifício, todo o trabalho, todas as noites perdidas no e.tudo,

toda a tua força de vontade. _
Conseguiste o teu Curao. Mas a vida nao parou aqui. A vida continua.
Feli cidadea

Houve um dia uma menina
Que Engenharia qui. tirar
E com força de vontade
Ao. PUPILOS foi parar
Jã três anos se passaram
Com muito estudo e saber
Terãs tua recompenaa
Teu diploma vai. obter
O trabalho vai ser duro
Ma. de diferente maneira
Felicidades no futuro
Como lenhora Engenheira

LENA

MARIA HELENA

Xaninha és tão queridinha
Estou-te a fazer uma dedicatoriazinha
E, para não parecer uma historiazinha
Vou acabar depressinha

MOURA

Dedicada e trabalhadora
A tudo quiseste chegar
Consegues .er vencedora
Para tudo despachar

Ao deixares o Instituto
Felicidades te desejo
E uma carreira promissora
Prova do tem empenho.
TERESA AMOROSO

Sabee que "QUERER !!PODER"
Leva.te a vida a estudar
Teu canudo vai. obter
E continuar a trabalhar.

HÃ!
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Aluno n9 1058 - NUNO CORDEIRO DORES VAZ SERRA

És um namoriqueiro
Pois nunca ninguém sabe o teu paradeiro
Andas sempre a mudar de poleiro
Deixa lá ! Afinal ,és um colega porreiro

Nosso amigo Serra
És muito amigo da gente
Põe os pés na terra
E sê um homem valente

Namoras com dedicação
Será delas o teu coração ?
Estudar?
Eh pá ! Tenho que ir namorar

o nosso amigo Serra
Anda sempre na berra
És amigo dedicado
Estudar, não obrigado
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Aluno n9 1060 - RODRIGO CARLOS DE MELLO SOBRAL LOBO D'~VILA

És um jogador
Tens espírito de lutador
E como tal tentas ser ganhador
Apesar de não lhes tomares o sabor

Meu caro am~go Rodrigo
Os três anos jã passaram
Não deves ter a noçao
De como eles me marcaram

Em Miraflores és alguém
No Ténis és professor
E já lã dizia o Director
"Então a Família, tudo bem ?"
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Aluno n9 1064 - Luís MANUEL ANDRADE CORREIA VIEIRA BERNARDINO
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Aluno n9 1086 - JOS~ Luís MOURATO MORGADO MOURA

Ei, tu aí, vai chamar o porteiro
Agora não me apetece lá ir
Mas olha que eu chamo-me marinheiro
Oh pá, só me posso é rir.

VIEIRA BERNARDINO

Já sei que me chamam Moura
Comuna e vermelho também.
Só me posso é rir com isto,
E dizer-vos que está bem.

NUNO VAZ SERRA
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Aluno n9 1088 - ROGtRIO FERNANDO ALMEIDA FERNANDES

ts grande, gordo e feio
Mas não me lidas com o capote.
Foram três anos porreiros
Um abraço do SERROTE

~ assim desde pequeno
Nascido no meio taurino
Mas para colega tamanho
Um abraço do BERNARDINO
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Aluno n9 1160 - FERNANDO MANUEL AMARO DIAS

EHHH, cheguei agora mas já estou dentro do assunto
Também ando a pensar deixar de fumar
E para emagrecer um quilito
Talvez faça umas corridinhas ao luar

Este e chamado de "C"
E anda sempre na Lua
Se nao es o primeiro do Curso
Podes crer, a culpa é tua
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Aluno n9 1166 - RUI NUNO RODRIGUES ALVES BATISTA

No primeiro queria morrer
"Era burro" no segundo
No terceiro atinou
E por fim ganhou o mundo

A Esgrima é a tua perdição
Pois cria-te emoçao
Não ê assim ó Chefão ?

Ê com grande alegria
Que eu tento retratar
Este jovem de Leiria
Que o Curso vai acabar

De casa para Lisboa
plrós Pupilos veio estudar
Muitas voltinhas dará
p'ra no Técnico se formar.



CURSO SUPERIOR DE ENGENHARIA DE ELECTR6NICA,

E

TELECOMUNICAÇÕES
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Aluno n9 15 - RICARDO FILIPE LEAL ROCHA

Chorámos com razão
Os momentos de tristeza
Mas em nós o "Pilão"
Não acaba de certeza
Voltar atrás e impossível
Isso e o sonho que está em nós
Quem nos tera fosse possível
Para gritar e erguer a voz.
Foste honesto e sincero
Desde que te conheci
Mas por seres um puto reguila
Tinhas meio mundo contra ti.
Nunca foste compreend:do
Por quem te rodeava
E por isso foste sentindo
A força de quem te odiava.
Hoje que vais partir
Quero deixar-te uma mensagem
Para que possas sempre sorrir
Durante a tua "viagem".
Nunca sonhes demasiado
Porque disso não podes viver
Nem sejas descuidado
Nas palavras que queres dizer.
Nesta hora de recordação
Quero dizer-te com amizade
Vai em frente sem ter medo
Sem ter medo da saudade ••.

Ate sempre puto fixe
CARLOS

Meu grande amigo Ricardo, lutaste, sofreste mas cumpriste.
Querer é Poder, tu quiseste e assim tiveste. Parabens.

Pnra ganhar dum lado perde-se do outro e sempre foi difícil
agradar a Gregos e Troianos. A persistência, benefica, que reve-
laste nos estudos foi-te prejudicial nas relações com os outros.
Contestaram-te, odiaram-te, criticaram-te, em suma, desprezaram-
-te.

A culpa vem de dois lados, tu nunca tentaste ver pelos olhos
dos outros. Os outros nunca tentaram compreender-te. Diz-se acer-
tadamente que a primeira impressão que se tira de uma pessoa é a
que permanece sempre. A tua primeira imagem e fraca, pobre. Mas
por trás dessa imagem inicial, com o conhecimento, transparece
uma pessoa forte e rica. Eu vi essa tua verdadeira pessoa, não
liguei ã tua imagem inicial, e francamente gosto dela pois ela e
teu verdadeiro eu.

Do lado de fora ainda pior serã, mais só te vais sentir.
Luta agora para recrear uma nova imagem pois a vLda e mais do que
a competição com o colega do lado. Desse modo vai transparecer um
Ricardo de que todos gostarão e esse facto serã bom para todos.
A tecnica ê simples: QUERER ~ PODER.

Desejo-te as maiores felicidades e que todos os teus sonhos
se realizem. Se, para tal, precisares de mim, estarei sempre ao
teu lado.

Do teu amigo que muito te estima VICTOR VASQUES
ex-aluno 161/77.

QUERIDOS PAIS:

LUIs COELHO

Já se vê aquela luz no fundo do túnel; túnel esse bastante
longo, de_II anos, "11 anos" de esforço-alegria, dor-satisfação
e dedicaçao-conguista. Mas cheguei ao fim, e não p conseguiria
se, em parte, nao tivesse o vosso apoio amigo.

Apoio_esse que muito me ajudou e encorajou a suplantar al-
guns obstaculos que, por vezes, pareciam intransponíveis.

Por isto tudo, o objectivo alcançado por mim, foi-o também
por voces.

Obrigado do fundo do coração. RICARDO ROCHA

Gosta muito de estudar
Não diz não ã diversão
De tudo está a par
Para discutir com razao.

Chegaste ao cume de uma montanha
Atingirás brevemente u~ "Evereste"
Por isso nunca desistas daquilo
Que tenha real valor e saibas que preste.

De colegas de carteira
Amigos nos tornámos
E foi desta maneira
Que nos encontrámos.

Com sucesso recebeste
Um laço como incentivo
E com comoção disseste
Consegui ! com um jeito inofensivo.

Por isso, a razão destas palavras
Efemeras mas sentidas
Só a ti dedicadas
Só em ti reflectidas.

Parabéns te desejo
Pela proeza conseguida
Felicitando-te deste modo
A alegria merecida.

MARIA IRENE RODRIGUES



- o 1401'E'" ~~ Z>J~ c..~ ... S
- o "lO"";;" SA"~ "YJh

- O M~LMoL ÂWNO ..... n o M l!f

- O ~o "'_'" "1). ""i Tal>O ~~'T5~4-r:c.o

..__'t._3L._~_-t1 bA&.~ 2->'7:~&,,-_~_s._o_T._0-c...

C> s(to ~"HNf4~, S..A

q.Jo; to ~ ooo .. v:-O" r.ú.
(í'\5SA>eS ~ _. .. ) kÁ·M '!AJ.

i,poIotlA .' ~,

?o.1$ "Ã. ~

- "~"Iio.J
- :s,,~~~-~~
- C.1~~TA'S "'" ~ftÃ,c..

Jt,,...;) ?IIfIf A CJ9'iU
Do ~.f4

Rflro!.71 ~ JA.+
_ !.PIJ, AI.tó 1'Í ~~j n
~Pf li' N'I ES A

CA ~EI/lA I ~ltqv'" ~
• .., lO

NOJJtA ,lIlff, IJj 9/1.
~ AJiI()EJ'f ...
, D,,'fJílt 6-E IJ.Ã '- )

LlC;& ,...,n:
_ u,"' .....
_ O'~l. CoUA)e

_ c.o~5"

- ~, t-'I~- '"'. U"'A.IfoU.tA •••

i. f'\Q..+co( ~s .3U~ ou ~~



Aluno n9 244 - CARLOS MANUEL CABRITA RODRIGUES

De fino trato e elegante
É da mais fina flor
É modelo de estudante
A quem não falta valor

Ele bem diz que não estuda
E jura não pensar nisso
Mas ao Domingo em casa fica •..
E que temos a ver com isso ?

Muito lesto no andar
Nas provas de "corta-mato"
Talvez para despistar
Caminha que parece um pato.

De qualquer, se o merece, bom amigo
Sabendo tudo das confusas Electrónicas
Algum tempo passaste comigo
Tirando-me dúvidas crónicas.

Do MARTINHO

Em breve o canudo teremos
E se correr como planeámos
Encontramo-nos no Técnico para nos

Licenciarmos.

Um abraço do Luís

CARLOS:
Conhecemo-nos já lá vao 10 anos, chegamos pequeninos e verdes como os

pepinos, aprendemos a suportar tanta coisa ••" E hoje podemos dizer com orgulho
e alegria: CONSEGUI

De pato no Secundário a Carlos no Superior foi um ápice pois com a tua
inteligência e p~istência escolar nunca houve obstâculo que não passasses;
Ãh já me esquecia do BLUM.

Nesta hora de despedida só te desejo que consigas ser Doutor, vai em
frente e conta sempre comigo para aquilo que precisares.

Um QUERER É PODER do "15".
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Aluna n9 1055 - MARIA ISABEL DE PINHO COSTA

Para aqui vim parar
Na portaria te encontrei
Juntas subimos a rampa
E na tua turma entrei

Tu
Que .acreditas
Que o nevoeiro vai rasgar-se em dia aberto
Tu
Que acreditas
Que o vento vai quebrar-se em mar de calma
Porque t~ ficas sentado
Porque nao vens para a rua
Provocar a Primaveira
Vem
Vem desenhar o futuro
Na morte deste presente
Vem
Vem mostrar a madrugada
E vem dá-la a toda a gente
Tu
Que adivinhas
Que as nuvens vao desfazer-se em azul
Tu
Que adivinhas
Que a noite vai resolver-se em luar
Porque te deixas dormir
Porque não fazes do sonho
O grito duma canção
Vem
Vem transformar o amor
Ate agora inexistente
Vem construir a cidade
E vem dá-la a toda a gente.

EU

Colegas de carteira
sempre fomos
Do início ate ao fim
Agora que me vou embora
Espero que não te esqueças de mim

Da Amiga ALEXANDRA BARREIROS

Meiga era a moça
Que para o IMPE veio estudar
Empenhou-se tanto a fundo
Nunca mais queria acabar

Mas o fim já se a?roxima
Mais depressa do que queria pensar
O trabalho agora a espera
Terá muito que suar

Mas não pense que vai só
Pois isso e uma falsidade
Teria muito que ignorar
Para esquecer esta amizade

Luís ALMEIDA e FURTADO
~No primeiro juntas começamos

No terceiro juntas havemos de acabar
Nas horas de furo
para a "moina" nos pirámos
Mas nem por isso deixámos
O estudo por acabar
E o pretendido alcançaremos
Engenheiras nós seremos.

Desta tua colaga e amiga
com quem podes contar

GUIOMAR MOREIRA

Agora que estás a acabar
Só tens que te animar
Para Engenheira vires a ser
Pouco falta para aprender
Terminaste uma etapa da vida
Uma outra vai começar
Nunca te dês por vencida
Continua sempre a lutar
Hás-de pensar em sentir
Para sentir em pensar
Depois de para e andar
Depois de ficar e ir
Hás-de ser quem vai chegar
Para ser quem vai partir

Bem disposta e elegante
Para os Pupilos foi estudar
É uma moça fascinante
Com quem se gosta conversar

SILVANO VERfsSIMO

Isabel
Sempre gostei de me meter contigo : ~s uma pessoa que só dá amizade a quem quer

e por isso acho que a amizade que me deste foi porque eu merecia. Obrigado :
Se continuares sabendo que a roda do tempo gira mudando as coisas e te mantive-

res jovem como sempre foste, o futuro sorrir-te-á.
Vamos a eles

Beijos do teu amigo JOÃO PAULO
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Aluna n9 1057 - MARIA DE FÂTIMA FLORES ALVES BELES

Para ti querida filha
Estes versos te vou dedicar
Constitua mais um estímulo
Como prémio de te ouvir cantar

Para a menina Russa
Estes versos vou fazer
Pois ê minha obrigação
Uns versos lhe fazer

Estes versos me pediste
Com tanto jeitinho e ternura
vi no brilho dos teus olhos
A mais pura formusura

Sempre cheia de papelada
Vida atarefada ela tem
Com a carteira atafulhada
Anda sempre num vai e vem

Muito amigos sempre fomos
Meu pensamento está contigo
Por tudo que falamos
Compreenderes o que te digo

"Sempre" a rir e a brincar
Junto a ela tudo se esquece
Um gesto para nos animar
O carinho que apetece !

Na vida de um estudante
Dos fracos não reza a História
Ã medida que vais estudando
Estás mais perto da vitória

Um charme como a Fátinha
~ algo de muito invulgar
E que ela ê muito meiguinha
Isso não posso negar

Tuas qualidades morais
Por mim sempre reconhecidas
Apesar das dificuldades
Nem sempre te são favorecidas

Seu sorriso, o seu beijinho
Tudo é natural
Sua presença, o seu carinho
Seu jeito não tem igual

Muitas vezes te vejo desanimada
E pensares em desistir
Mas para tudo é preciso coragem
Para depois podermos sorrir

Em breve Engenheira vai ser
Para alegria de muita gente
Um beijo de felicidade vou oferecer
Para o seu futuro ridente

Não se vence sem lutar
Desespero ê derrota
Se te rendes ... e não lutar
Não é possível ganhar

Com vontade e firmeza
Conseguirás então vencer
Porque o que se faz na vida
Querer ••. ê Poder

A ti boa amiga
Meus votos vou formular
Quantas vezes a vida nos engana
E o que queremos nao conseguimos alcançar

No dia em que te conheci
Julguei-te mal humorada
Mas com o passar dos tempos vi
Que estava muito enganada

~s uma das minhas amigas
Mas daquelas a valer
E espero que as nossas vidas
Nunca o façam esquecer

Três anos de sacrifício
Que tanto te têm custado
Não te esqueças do teu Pai
Que tanto te tem ajudado

Teu futuro será risonho
Se terminares da melhor maneira
são os meus votos de felicidades
Ã minha futura Engenheira

PAIS Da Ami ga XANA

FÁTIMA

Grandes farras que nos fizemos !!! Vamos abanar a carola diziamos nós
aos sábados depois das aulas. Depois ••• tudo o vento levou ••• mudaste-te •••

Sempre te considerei uma pessoa em tudo igual a mim uma vez que ambos
somos "Gf::MEOS", mas no entanto dir-te-ei que para venceres na vida interior-
mente não necessitas de ser tão orgulhosa •••

Sempre te considerei como uma irmã, a quem eu podia confessar os meus
segredos.

Gosto que sejas doida como eu II

Quero que exista, como sempre existiu, uma grande amizade entre nós.
VAMOS Ã LUTA ! (LEMBRAS-TE 1) Beijões JOÃO PAULO
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Aluna n9 1059 - MARIA GUIOMAR AFONSO MOREIRA

A ti filha:
Não vivas sobre esta terra
Ã maneira de um inquilino
Ou como um simples residente
No meio da Natureza.
Vive neste mundo,
Como se fosse a casa do teu ser amado.
Acredita nas sementes,
Na terra e no mar,
Mas sobretudo no Homem •••
Procura sentir a tristeza
Do ramo que seca,
Do planeta que se extingue,
Do animal doente,
Mas sobretudo a tristeza do Homem •••
Que todos os bens terrestres
Te concedam a alegria
Que as quatro estações
Te concedam alegria
Mas sobretudo que o Homem,
Seja para ti motivo de alegria.

Da tua MÃE que te adora.

Pequena mas audaciosa
É a Maria Guiomar
Ate hoje não houve obstáculos
Que não conseguisse ultrapassar
Mostrou sempre tendência
Pela vida militar
Como não lhe foi possível.
No seu seio foi estudar
De manhã começa o dia
Enfrentando com optimismo
Os obstáculos a ultrapassar.

Do teu querido PAI

Quando se ê o que somos
E não o que os outros querem
Hã sempre acções que nos ferem
Por razões,decerto injustas
Mas p'ra sermos o que não somos
p'ra agradar a certa gente
Só no fundo vagamente
Nos sentiríamos nós
Por isso não mudes nunca
Sõ porque hã quem não goste
Do que es ou do que foste
Ou que possas vir a ser.

Ate sempre
ALEXANDRA BARREIROS

Ainda ontem aqui entramos
E já estan~s a partir
Amigas para sempre ficaremos
Mesmo depois daqui sair.
Q~em te tem como amiga
Nao tem nada a perder
Ate um dia Guiomar
És uma Amiga a valer.

sê feliz
MARGARIDA CORDEIRO

Ter um amigo
f maravilhoso
Mas •••
Ser amigo de alguém,
Ainda é melhore como acordar,
E sentirmos o Sol
A brilhar no rosto;
Querida amiga,
Nunca se está realmente só,
Quando se encontra uma
Amiga como tu
É que
A árvore da amizade
Tem
Uma raiz funda,
Tão funda •••
Que começa em nós.
A Vida é um caminho tortuoso,
Ao fim todos querem chegar
Uns sorriem, outros choram
Mas tu hãs-de triunfar.

Com muito carinho
Tua sempre amiga
ROSÁRIA GREG6RIO

Luta pelo que queres
Pois nada cai aos trambolhões
E, se existe coisa que me intriga
É como conseguir realizar
As ambições que cada um de nós
Traz no fundo dos nossos coraçoes.

Da amiga
ISABEL COSTA

Vida
Numa luta constante
Eu te quero para mim
Mas tu•••
Tu, não hesitas em fugir.
Afinal quem sou Eu para ti
Senão gente entre gente.
Mas Eu busco a liberdade de amar
A esperança de ser alguém
O Sol e o Mar.
E nem teus ódios, nem tuas guerras
Me farão desistir
Apesar de saber que um dia venceras
E tua chama em mim se apagarão

r.UImIAR

Sacrifica o supérfluo
Em favor do essencial
Perde-se de um lado
Ganha-se de outro.

Sempre achei as cenas parolas
Que fazíamos, uma loucura '"
Continua assim !! O mundo cão chegou

Beijos do teu Amigo
JOÃO PAULO





Aluna n9 1063 - MARIA JOÃO MANETA CHIU

JOÃO

Deste-me conselhos que eu nunca esquecerei. Fizeste-me reconhecer
oe meus erros e eu agradeço-te do fundo do coração.
És "FORTE" !
Admiro a tua forma de ires a luta e olha que ao murro também
se vai lã.
Penso que nos cruzamos numa altura propícia da vida onde a
ingenuidade predomina.
Vamos continuar a dar força um ao outro.
Vem aí a tempestade !!! Felicidades.

Beijões do teu amigão JOÃO PAULO

Para Évora queres ir
Tens o curso para acabar
Engenheiro tens que ser
Custe o que custar.

Para a tua turma fui
Para atingir o mesmo fim
Agora que estamos a acabar
Não te esqueças de mim

Tempos maus passamos
Mas estes jã lã vão
Desejo-te, felici~ades
Do fundo do coraçao

MARGARIDA CORDEIRO

Triunfar
Vencer !
Eis o que espero de ti
E quando um dia te encontrar
Diz somente

VENCI
-Que a nossa amizade nao seja eterna, mas S1m infinita

enquanto dure.
Para a Maria João da sempre amiga

MARIA JOSÉ ROLIM
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Aluna nQ 1065 - MARIA ALEXANDRA DE CAMPOS ALMEIDA BARREIROS

Que a vida para ti seja esperança
Seja ventura em doces madrigail
Num grande beijo em conjunto com amor
Te enviarão de longe os teus Pais

TEUS PAIS
!querida e boa Alexandra
Meus votos vou formular
Deua queira que tudo na vida
Tu consigas alcançar
O caminho de espinhos
Vai começar a subir
Quantas rosas no caminho
vão começar a florir
Na caminhada da vida
Quanta e quanta ilusão
Quanta alegria vivida
Que nos vai no coração
Mil venturas te desejo
Boa e querida Xana
Mil venturas vão no beijo
Que de longe manda a Mariana

Da amiga MARIANA
Não queiras vencer
Sem lutar
Não te rendas
Pois assim nunca irãs ganhar
Horas más nós passãmos
Horas boas nós vivemos
As barreiras nós saltámos.
Para Engenheiras sermos.
Dizer que não te conheço
Era mentira
A hora da despedida
Estã a chegar
Que não seja por isso
Que a nossa amizade vã acabar.

sê feliz
MARGARIDA CORDEIRO

Mil venturas te desejo
Que tudo tenhas na vida
Te deseja com amor
A tua irmã Margarida.

CUIDA
No meu sono de criança
Muitas vezes ao acordar
Via o teu rosto amigo
O meu rostito beijar
Essa criança doutrora
Vem o elo reforçar
Desejar-te toda a ventura
Que o mundo te possa dar
ã minha melhor amiga
Minha grande companheira
Brevemente irão chamar-te
A Senhora Engenheira
Felicidades sem fim
Nesta vida de rotina
Te deseja do coração
A pequena Catarina.

KATI
Hã três anos a Lisboa chegou
Cheia de vontade de triunfar
Por muitas coisas passou
Sem nunca se deixar levar

.Fala com toda a gente
Sempre alegre e prasenteira

'A ninguém faz frente
!uma grande companheira.
Quem é ? !Pois claro é a Xana
Que lhe reserva o destino ?
Espero que um futuro "bacana".

uns COELHO

Nas margens do rio
Hã sempre ãrvores e flores
AISim a tua vida

Seja um rio.

De Mangualde vielte
Ao I.M.P.!. falte parar
De três anal foi o curso
Que te propuseste tirar
Ao 39 Ano chegámol
Electrónica havemo. de tirar
Pois pestanas jã queimámos
Poucas há para queimar.

Da amiga I.SAlIEL COSTA

O mundo roda
A vida paua
E tu vives e
Aprendes que é diftcil viver
Mas apeaar de difLcil
Nada melhor hã que a vida
Por isso vive
E sê feliz.

Da tua amiga com quem podes
sempre cODtar

GUIOMAR !l)REIRA

XANA:
Vamos Jogar uma futebolada !Era o que eu te
dizia quando nos conhecemos no 19 ano. Áreas
diferentes seear~os. Mas não ê o suficien-
te para que nao continuemos a ser bons amigos.
Não fujas às pessoas para que nao tenham re-
ceio de se aproximar de ti.
Desculpa se te iludi !

Felicidades é o que te deseja o teu amigo
JOÃO PAULO

De Mangualde veio a Xana
Estudar as Electrónicas
Os transistores são "fofos"
E "giras" são as 'Cesistências.
Afinal não era bem assim
Has a Xana com vontade
Estudou e conseguiu
Ser Engenheira de qualidade.

MAlU'I!mO

Rir e sorrir são duas fontes que se abraçam. Espero encontrar-te sempre
assim. pois são resultado da alegria que rege que regem a nossa vida.
Sem eles a vida não seria "nada".

A grande dor da tua ternura nao aproveitada
Pode tornar-se seca

olha-te
e canta em silêncio
a canção da vida

"Nascerá uma flor"

Desejo-te as maiores felicidades e espero que encontres alguém que te mereça.
são os votos da tua amiga que nunca te esquecerão

MARIA FÁTI}~ BELLES (Fatoca)
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Aluna n9 1069 - MARGARIDA ALEXANDRA SANTOS COELHO CARNEIRO CORDEIRO

~ preciso romper a treva
que nos tolhe a vista •..
~ preciso negar os horizontes!
~ preciso vencer o silêncio misterioso
do Mundo desconhecido!
~ preciso romper as barreiras de granito
que cortam nossos passos!
~ preciso rasgar a escuridão
com gritos de fogo
••: para ir ao âmago da terra
derramar a Luz!
Vai,pois, Amiga,
iluminar a serra
e colocar cume a cume
fachos a arder!
Vai, pois, abrir clareiras,
nos espaços virgens
e conquistar alturas
onde não haja Luz!

Vai singrando no teu sonho
ao som da voz mais forte
do herói que existe dentro de nós
e ensinar a cantar os nossos irmãos.
E que cada um se faça peregrino
e leve, com alegria,
o coração a arder!
E então •••
E então se tu quiseres •••
Se nós quisermos •••
Olha!
Chama os companheiros
- Ainda os hã -
E vamos por aí
saltando muros
e dormindo no chão
para levar o Vento
que agita o Pensam~nto
e dã Vida ao Coraçao.

Com um grande beijo dos Amigos que são Pais e que
nesta "guerra" da Vida também vão contigo.

TEUS PAIS

Na hora da despedi~a
Sempre é difícil falar
Horas boas aqui passei
Hora más comigo vou levar.
Lutei contra mim
Sem muitas vezes me aperceber
Muitas vezes eu sofri
Sofri a valer.
E assim ao fim cheguei
Com ajuda de muitos
Que não sei como agradecer
Decerto que comigo vos vou levar
Para vos sempre recordar. GUIDA
Quem a conhece de vista
só a ouve espalhafatar.
Mas quem a tem como amiga
Não é amizade a brincar.
Que dupla fazíamos
Com as cartas a jogar.
Que manhãs nós tínhamos
Para os conseguir enganar.

sê Feliz PAULA GESTAL

Humilde, resmungona,
és tu, minha irmã
Ainda é de manhã
e já, estás trapalhona
A Física fez-te Pilã
como capitã te portaste
Agora que acabaste·
Felicidades da tua irmã.;

PAULA
Sorte na vida é raro ter
boa sorte ã Guidita
e o que eu acho
que ela gosta de ter.
Num cansaço dia a dia
andas sempre a correr
se tirares a carta depressita
mais depressa carro vais ter.
Um curso jã feito
que bonito, que satisfação,
um beijinho ã Guidita
de todo o meu coraçao.

Felicidades do teu irmão
MIGUEL

Com a vida assim
não hã como estudar
para acabar um curso
e depois se ir trabalhar.
Estudar é difícil
~ faltar algo para o corpo ficar inteiro
Mas dã-nos felicidades
Ter o curso e ganhar dinheiro.

Felicidades são os votos do
irmão Amigo NUNO

Aqui nos conhecemos
Boas amigas nos tornámos
Os semestres vencemos
Por um ideal lutámos.
O destino não quiz
Que fôssemos juntas até ao fim
Espero que sejas feliz
E nunca te esqueças de mim.

Felicidades da sempre Amiga
ANA PAULA AND~~

Precisava de dar qualquer coisa a uma qualquer pessoa.
Na minha mão estendida dar-lhe ía
o gesto de a entender,
e uma qualquer pessoa entenderia
sem precisar de entender.
Se eu fosse a pobre criatura
que estende a mão na rua ã caridade,
aguardaria, sem amargura,
que por ali passas~e.a bondade.
Se eu fosse o operarlO
que não ganha o bastante para viver,
lutava pelo aumento do salário
e havia de viver.
Mas eu não sou o pobre,
nem o operário a quem não chega a feria.
Eu sou doutra miséria.
A minha fome não ê de pão, nem de água a minha sede.
A minha mão estendida e tímida nao pede.
Dã.
Esta é a maior miséria que arotodo o mundo hã.
E eu que precisava tanto, tanto, de dar qualquer
coisa a uma qualquer pessoa!

Um beijo BATALHA

D. Salette obr~gado
Pela flor que ao mundo deate
Jamais deixarei de a cuidar
Ainda que tempo não reste.
Que mais posso eu pedir
Tenho-te a ti a meu lado
A pilã da minha vida
Sorte foi ter-te encontrado.

Um beijo do teu
J.P.

Para Fortes te escolheram
Fracas tu preferiste
Os Drodos te prenderam
Dos Projectos desististe.
Discreta e decidida
Amiga a valer
Coragem Margarida
Pois "Querer é Poder".

Até sempre e Felicidades
FILOMENA SIMÕES

Não esqueças os momentos difíceis por que passaste, consi-
dera-os, apenas, como pertencentes ao passado para que um dia
mais tarde não voltes a cair nos mesmos erros. Depois de tan-
tos problemas que nos separaram, conseguimos, finalmente,reen-
contrarmo-nos e sermos amigas. Amizade que espero prolongar-se
por muitos e longos anos. Tens uma grande capacidade de ofere-
cer amizade, não a desperdices com quem não merece, mas sim com
quem te trata de uma maneira digna e sincera.

Podes contar comigo sempre que precises.
Felicidades da tua amiga JOÃO

No 19~ano mal nos conhecíamos. No 29 ã tua casa fui ter.Jun-
tas passamos metade desta rota, momentos bons, momentos maus
fizeram parte desta luta que sõzinhas sempre tentámos vencer.
Finalmente esta~s ~ chegar ao fim. Dos maus momentos podemos
tirar as conclusoe~, dos bo~s f~cam-nos a~ recordações.São to-
das estos recordaçoes que so ma1S tarde nos conseguimo. sentir.
Espero que te recordes de mim, como uma amiga que viveu contigo
e sempre te tentou compreender, se alguma vez falhei peço des-
culpa mas nunca foi minha intenção.

Desejo-te muitas felicidades e que consigas reslizar todo.
os teus sonhos. Ate sempre.

Nunca te deixes cercar pelo mundo.
A~re sempre uma brecha por onde possas escapar.
Nao alteres o ritmo natural do tempo e verás que ainda sobram muitos segundos
para descobrires que amigos tens ã tua volta.
~s porreira!
Voltaremos a fazer directas!
Atê Sempre.

MARIA JOS~ e JOÃO PAULO

ALEXANDRA BARREIROS
Para a "farra" sempre pronta
E para o estudo tambem
Por maus bocados passaste
mas sempre triunfaste
E em breve Engenheira
que tanto desejaste. GUIOMAR
Da Amiga Guiomar
Sempre pronta a ti alinhar".
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Aluna n9 1071 PAULA ALEXANDRA SANTOS GESTAL

Versos me pediste
Para o teu livro final
Mas que hei-de eu fazer
Se versos não sei escrever
Que hei-de eu escrever
Se os versos conseguir fazer
Que tens qualidades :
Que és boa companheira
Que irãs ser engenheira :
CoouunIU franja ii noul\cira:
Por muito jã passaste
Neste curso que é o nosso
Muitas vezes te zangaste
E por vezes amuaste
Mas semere que foi preciso
Meter maos ao trabalho
Lã estavas tu afinal
Com a tua franja fatal
Dois anos jã passaram
Falta um para acabar
Vale tudo minha amiga
Só não vale desanimar
~s uma grande amiga
Amiga mas a valer
Só desejo com ardor
Que em meio do nosso labor
Nunca o venhamos a esquecer
E agora que aqui cheguei
Repa~ei com prazer
Que versos afinal
Eu te consegui escrever

Com amizade JOÃO

Quando aqui entramos
Algo tínhamos a fazer
Agora que ao fim chegamos
Engenheiros vamos ser.

No dia em que partirmos
Muitos sofrerão
Desejo-te muitas felicidades
Do fundo do coração

Até sempre e muitas felicidades
MARGARIDA CORDEIRO

Com franjinha ã rais'ta'parta
E pulseiras nas orelhas
Amiga, vais fazer falta
Em dias de grandes "telhas"
Lembra-te do teu amigo
Escreve, telefona, assobia
Não esqueças o tempo Antigo
vê se apareces um dia.
Na hora das despedidas
N este momento final
Adeus, Sheena das selvas
Adeus, Paula Gestal.

SILVÃO

Para ti amiga Paula
Quero dizer-te com sinceridade
Para onde quer que vãs
Encontres sempre a felicidade
Após três anos nos Pupilos
Chegou a hora da desoedida
Desejo-te muito suceS80
E boa sorte na vida.

Até sempre
Da amiga
ANA PAULA ANDRt

Fugir da vida
Para onde 1 para que lado
viras-te para a esquerda
viras-te para a direita
não sais por nenhum lado
quando ouvires alguém
vai niío tenhas mcdo
pode ser que também
necessite chegar
~ cstClldu (lu vida,
e caminhar •••
e poder olhar ~ara trás,
sem estar em d1vida
com a gente, com os outros.
A nossa existência,
tem tantas influências
sou eu, és tu, são 08 outros.
Não esqueças,
daqueles que te rodeiam,
pois quando precisares,
poder-te-ão dar a mão
mas há que ter cuidado
com os que nos atiram ao chão
saber escolher
há que aprender,
a eliminar e a aceitar
chorar e rir
são coisas da vida
hã que as sentir.

PAULA GESTAL

Entrar para os Pupilos 1
Nunca ela pensou em tal
Estou a falar, é claro,
Da amiga Paula Gestal
Simpática, alegre e serena
Boa aluna a Probabilidades
Nunca te esqueças da Filomena
Que te deseja Felicidades. Até logo!

A amiga
FILOMENA

PAULA
Com o pouco que te conheço eu posso
definir-te como uma pessoa a quem
eu poderei ceder toda a minha amizade.
A tua simpatia dominou-me •••e acredito
que se continuares assim pela tua vida
profissional farás grandes amizades ••.
que bem mereces.
Gostaria de te ter conhecido melhor
FELICIDADES

Um beijo do teu amigo
JOÃO PAULO

Como será estar feliz 1
Lançar os olhos em volta,
moderada e complacente,
e tratar com toda a gente
sem tristeza nem revolta 1
Sen~ir-~e uma mulher feliz,
sat1sfe1ta com O que sente,
com o qu~ pensa e com o que diz 1
Como sera estar contente?
Anda, goza um pouco da vida e depois
diz-me o que sente !

Um beijo BATALHA

Cara colega:
Chegou a nossa hora : Espero que tenhas tanto orgulho

no laç~ qu~ ost~ntas ~omo eu, ~ois esse~foi conquistado
com mu1tO suor e multa alegrla. Parabens! •••Desejo-te
um futuro risonho, cheio de alegrias •••e "conquista" tudo
o que mais desejas.
Ah ! Não sejas sempre do"contra" •••

Um abraço amigo do "15"
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Aluno n9 1090 - JOÃO MIGUEL COELHO DE SOUSA MATOS

Ao Matos

Vamos Jogar ? Que alegria,
Com o Matos a Lerp ar
E com a sua teimosia
Todos vamos ganhar.

Matos e Electrotecnia
são palavras convergentes ?
Não sei. Mas ambas expressam
Princípios equipotentes.

Em conhecer muitas moças
Tem prazar ilimitado;
pIra festa tem sempre forças
Se for bem acompanhado.
Luís ALMEIDA - MARTINHO

SILVANO

AO MEU MENINO

"É menino !" me disseram
O nome ? João Manuel
Mas, na hora de escolher,
Saiu-me: "João Miguel" !

pequenino, foste "RATA",
"MENINO DA LUZ", cresceste ...
Oito anos se passaram,
E o "nosso" baile me deste.

Três anos, foste "PILÃO"
Engenheiro acabarás !
Mas para mim toda a vida
o MEU MENINO serás !

Um XI apertadinho da MÃE

Meu companheiro afamado
Na sueca, no estudo;
Por isso já tenho cantado
Que o Matos sabe tudo.

Meu parceiro de toda a hora
No estudo de qualquer tema;
Vou lembrar pIla vida fora
Nossa idas ao cinema.

Nossa amizade é a tónica,
Tão firme que tudo vence;
É o "REI DA ELECTR6NICA"
O amigo portuense.

GAFANHOTO

Quem seguir esta receita
Um belo bolo há-de achar
E comê-lo com prazer.
Reúna ã honra bem feita
E ao bom senso que bastar
Risos bons, quantos puder •..
É este o gosto da vida !
Pois comer sem bom humor
O bolo que nos couber
Deixa um amargo sabor
E estraga, logo ã partida
Receitas de bem viver.

Para o Miguel cozer em lume bem quente
e servir logo, com muita Verdade, muita
Fantasia e muito Amor.

Receita amiga da MANUELA MACHADO

BORRACHOS, reparem bem!
Está aqui um belo Engenheiro.
Bom rapaz? Ai, isso é ...
Quem irá chegar primeiro ?

Levará a sorte grande
Quem "caçar" este João
É aquilo que vos garante
Este "velho" ex-Pilão.

Felicidades
PAI
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Aluno n9 1092 LUIS HIGUEL DE AZEVEDO PEREIRA RODRIGUES COELHO

Marinheiro por ilusão
Engenheiro por vocaçao
Carreira certa a Electrónica
Mais antenas, televisão

"Menino da Luz" mui convicto
Ao "Pilão" iria parar
Para fazer carreira a seriO
Se calhar ate para casar.

Persistente ã obstinação
Cedendo ao impulso primeiro
No fundo um bom coração
p'ra tudo ate p'ró dinheiro

DOS PAIS

Faz mal em livros pegar
Era a sua grande tónica
Ate que se veio a dar
O "milagre da Electrónica".

Mas nova modificação
Se ~~u neste finalistd.
Tem carta de condução,
Quereria virar "taxista".

Pouco tempo era passado
Quando o desastre surgiu:
O pobre Luís coitado
Que a carta não ainda viu.

Não lhe dêm diploma
Emprego tambem não presta
Peguem num carro: "Toma"
Fará com ele uma festa.

DA BELINHA

Não sei como Deus consente
Tamanha contradição
- Um coelhinho inocente
Vestir capa de "Leão".

~ um aluno brilhante
Mas quando lhe dá na "breca"
Resolve os pontos num instante
E põe-se a pensar na sueca.

Ao coelho sabe bem
Ir cravando o seu cigarro
Mas quando lho pede alguem
Não há nada para ninguem
Manda-os passear de carro.
A fumar assim se obriga
Durante toda a semana.
Por isso a sua barriga
Parece a do Vasco Santana.

NUNO

Electrónica por vocação
Romance no coração
Um rapaz de muito tino
O que queres ?! ...e o destino.

DA LUISA
Do Colegio e oriundo
O Vasco que gosta de estudar
Está a ficar barrigudo
Desde que com a Fátima começou a namorar.

Para os defensores e um terror
Parece um tanque a jogar
A bola tem-lhe pavor
Pois a baliza gosta de rebentar.

SILVANO, LUIS ALMEIDA e MARTINHO.

Tal como a flor sem perfume
Não atrai as abelhas
Tu soubeste-me dar o Sol
do qual fez nascer
uma ligação inevitável,
como o mar com a areia
e as árvores com a chuva- - -nao sao um so, mas precisam
de estar juntos.

"Não e verdade que quem espera sempre alcança"
de nada vale querer mais cedo
o que tem o seu tempo.
Esperar e grande sabedoria
pois o sorriso de quem tem esperança
e a luz que brota do Sol que traz consigo.
Chorosos versos meus desentoados
sem arte, sem beleza e sem brandura.
Nestes três anos de sacrifício
Que muito te têm custado
vê a luz que te cerca
Não a percas, pois cairã~ no esquecimento.
Encheu-se me o coração de alegria
ao ver suaves olhos, que em suaves dias
vi nos meus tantas vezes empregados.
Teus cabelos subtis e luminosos
mil vistas cegas, mil vontades prendem
em teus modos reside a candura.
Mora a firmeza no teu peito ardente
Onde a razão dos teus risos se mistura.

Teu futuro será risonho
Pois grande e a tua vontade
são os meus votos de felicidade
Ao meu futuro Engenheiro.

FÁTIMA
VASCO :

sê tu mesmo ! Deixa que os teus senti-
mentos sejam notados por todos os que te
rodeiam.

Sempre fizemos uma parelha dos diabos.
Eramos terríveis .•.danados para a brinca-
deira.

Gostarei de voltar a fazer o mesmo de
novo.

Define as tuas amizades e verás que
nunca serás traído pela vida fora.

Conta comigo para o que der e vier.
Custa mas vou dizer •••VIVA O SPORTING!
Felicidades Amigão. JOÃO PAULO

Quando chegaste eras simplesmente um "carneiro",
mais um ..• Com o tempo ganhaste a amizade e estima de
muitos "oriundos" de entre esses me incluo, o 15.

Tornámo-nos grandes amigos, talvez por navegármos
no mesmo barco. Ultrapassamos barreiras que ao princí-
pio se nos deparavam impossíveis, mas conseguimos •••

Desejo-te felicidades para a tua vida profissional
e escolar.

Vai em frente "QUERER t PODER" 00 RICARDO

Aproxima-se o dia ...
Aproxima-se o fim de muitas coisas
Umas boas outras más
Ficam as memórias ..• e as amizades
e tudo aquilo que as palavras não dizem
E virá a saudade ••. de alguns
E virá a nostalgia ..• das recordações
Mas virá tambem de certeza
A sensação de que valeu a pena.

Ate sempre
DA ALEXANDRA
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Aluno n9 1094 - MARTINHO JOÃO RAMOS DA SILVA DIAS

Já tenho deveras pensado
Que nasceste para ensinar;
Se Electrónica não tivesses ensinado
Não sei como muitos iriam passar.

Alto e bem parecido
Gosta muito de se bronzear
Sempre foi destemido
Até uma paixão encontrar.

Desejo-te muita sorte
e um futuro muito risonho.
És grande e tens bom porte;
Realiza o teu grande sonho.

Alegre e bem disposto
Decidido a triunfar
Cedo mostrou gosto
No seu jeito de estudar.

SILVANO
Do GAFANHOTO Novo entrou nos Pupilos

Com fardinha e sorridente
Mas perdeu logo o sorriso
Quando o cabelo teve de cortar renteEntrou para ser Engenheiro

O nosso amigo Martinho
Acabou por virar leiteiro
Porque ao lanche não davam vinho

Dos: FURTADO, SILVANO,
L.ALMEIDA, JOÃO PAULO.

Este puta tão simpático
Logo se evidenciou
Pela sua alta estatura
E p'lo que na ginástica se esforçou

FURTADO

Num belo dia de Dezembro
Ia o Martinho todo lampeiro
Encontrou o Brigadeiro
Deu barraca o tempo inteiro.

-Bateu pala com a mao direita
Mas que coisa tão bem feita,
Mas o nossa Engenheira (*)

Esqueceu a esquerda na algibeira.

(*) ENGENHEIRA para rimar com ALGIBEIRA)

De:
FURTADO

e
Lufs ALMEIDA
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Aluno n9 1098 - SILVANO HENRIQUE ESTEVES AIRES

AO SILVANO:

Pouco falador, calado,
É difícil conhecê-lo;
Mas quero deixar registado,
Como amigo é bom tê-lo.

Silvano o grande Engenheiro,
Mestre de probabilidades
Tentou dar um tiro certeiro,
Meteu-se em dificuldades.

pIrá Escola vir,
Muitús autocarros gosta de apanhar;
Prefere-se prevenir,
Pois só um, pode-se avariar

Probabilidades tao grandes
Como conseguiste arranjar?
Ó Silvano Aires,
O que tentas formular ?

MARTINHO e Luís ALMEIDA Luís ALMEIDA e FURTADO

E o Sporting lá ganhou
Boa notícia para o Silvano;
Se não"comprassem"o árbitro,
3 a O era o resultado do ano.

Mas isto do futebol,
É coisa que não ligo;
Espero em ti poder usar,
A boa palavra amigo.

Felicidades
ISABEL

Com vontade de vencer,
Para o I.M.P.E. tu entraste;
Chegou a hora de receber,
Os louros que sempre ansiaste.

Do teu colega e amigo

Luís FURTADO
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Aluno n9 1106 - LUIS FILIPE DE JESUS FARINHA FURTADO

Calmo e lutador
Com vontade de vencer,
Grande amigo e sabedor
Do que há bom para conhecer

Com a barba por fazer
Sonolento mas acordado
No seu carro conduzindo
Vem o Engenheiro Furtado

SILVANO

Não te esqueças duma coisa
Quando fores passear
Que para chegares a algum lado
A ignição tens que ligar.

Felicidades
ISABEL

ESTUDAR ELECTR6NICA
Ai que coisa tão tremenda
Só lhe ocorre perguntar
O que nem ao diabo lembra.

,....

Ser amigo é seu lema
No seu jeito de viver,
Sempre que tiver um problema
Já sei a quem recorrer

O futuro do Furtado
Quem o há-de adivinhar
Sonhos tão belos sonhou
Para agora os concretizar.

MARIA JOÃO

É persistente a estudar
E como tal é um "sabão"
Não pára de pedalar
Tem estofo de campeão.

MARTINHO

Tanto esforço para quê ?
Pergunto-te eu a brincar
Mas diz-me se vale a pena
Os sonhos concretizar.

Deixa o teu passado,
ser um eco ouvido
na página da tua vida.
Vive o teu presente,
e vê o que de bom ele tem.

Ao IMPE foi parar !
Para o curso de fracas
O Zito foi estudar
E dar as suas"barracas".

NIDE

No primeiro ano passaste
Mas na Matemática não
Com o susto que apanhaste
Ficaste amarelo de preocupação.

Ir depressa não adianta
Por isso hás-de vencer
Se o que tens é Garganta
Prova que soubeste escolher

A imensa distância
é olhada a medida
pelos Ais donde sa~em
as saudades que sentimos

Deus. ó Altíssimo
Bendito Vós sejais,
Por nos teres dado um filho
Muito ao gosto dos pais.
Depois do menino nascer
O tempo passa a correr,
Esperando que ele venha a ser
Um engenheiro a valer.
Virado para a electrónica
Desde o primeiro momento,
Aguardamos o final do curso
Com grande contentamento

NOÉMIA e Luís (Pais)

Resta para completar
O que ainda não veio a lume
É que eu quero destacar
A amizade que nos une.

Com um abraço do teu amigo

Luís A.
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Aluno n9 1108 - JORGE MIGUEL BARROSO CAGICA PINTO

Ao

JO.lr{je

E~ o vou e não vou
M au1.tu no Pilio
Jã o dupelLtadolt zcceu
E o JOJtge ~em ~otu.ç.ão

o JOJtge da CaPaJÚc.a
TJtaz o Jte.tóg.<.o ~ ado j
Oe manhã, na cama 6.(.c.a
E depo~ c.hega apJtU~ ado •

Palta engenhaJÚa teve téndenc..<.a
E palta a c.eJtveja .também
Com .tJtaba1.ho e peM~tênc..<.a
O c.anudo em bJteve .tem

o JO.lr{je da CapaJÚc.a
V.<.ve pe~ando na pJta.<.aj
Go~ta .tanto do Bend'<'c.a
Como go~ta da c.a.tJta.<.a.

Bltevemente engenhUM vai: ~eJt

Se na matemá.t.<.c.a s e aplic.aJt
Po~ o pM.mUllO ano é palta uquec.eJt

E o teltc.UM palta JteC.OltdaJt

Go~ta de ~uec.a jogM,
Com o VMc.o de PMC.UMj
Com.<.go e M:t.to~ a atac.M,
Nunc.a"vêm o padUllo".

Um 6u.tww c.om muila 6elic..<.dade
Te dueja o teu am.<.go "VMC.O"
Que te tVI, mu.<..ta am.<.zade

Matemá.t.<.c.a bltejÚJta! •.
V.<.z, pOlt vezu, o ltapazj
E.la. que 6.(.que p Ilta .tJtá.z.

L~ Coelho

Ou Ou! IJO.lr{je}

Nunc.a m~ uquec.eJtU M paltÔd.<.M que nó~ 6.(_zemo~. Gltandu 1'10.<.-

t~ a utudaJt Ma.temá.t.<.c.a!
Só não 60mo~ gJtandu am.<.go~ poJtque o~ c.uMO~ no~ ~epaJtaJtam.

MMmo M~.úrI d.<.1t-te-u que podu c.on.taJt c.om.<.go palta o que q~eJtU.

Seltemo~ eteltl'lo~ MnhM, mM gJtandu pM ~~.<.on~ •

Ouejo-te 6elic..<.dadu.
00 .teu am.<.go

Com um pM~ o apJtU~ ado
SempJte ~ado a c.heg4lt
AI vem o JoJtge P.<.nto
Palta M au1.tu c.omeç.M

Se te apanhM 60Jta duta
A v'<'da va.<. Hlt um ltegalo
Oe PúLt:o que ú
A!.é c.antM de galo!

João Paulo

193/76

Ao

JORGE

vo
NUNO

O.Al.muda
Malttinho
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Aluno n9 1122 - SILvtRIO MANUEL CAMPOS GRAÇA ONOFRE FERRÃO

Ao Silvério:

Na lerpa és valentão
No resto sabes vencer;
Quem luta com devoção
Ganha com todo o dever.

Pequenino
Mas cheio de esperteza,
Que se conjuga com a nobreza
Que tem este menino.

MARTINHO

Atrevido e IIpequenotell
Tem vontade de viver
Longe de serllfracotell
É rapaz para vencer

SILVANO AIRES
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Aluno n9 1186 - LUIS AFONSO DA SILVA VALENTE DE ALMEIDA

Circunspecto,credenciado
Sabendo ã boa maneira
Rir, de rosto fechado
Assim e o Luís Almeida.

p'ró Benfica te decidiste
Confiante no vencer
Mas sempre que o Sporting viste,
Acabaste por sofrer.

Ele é das espadas
Dum naipe cheio de nobreza
Um Almeida das cruzadas
Do tempo das realezas.

SILVANO

GAFANHOTO

E já passaram 20 anos
Durante este tempo
Choraste
Brincaste
Riste
Cantaste
E foste crescendo
Estudaste
Trabalhaste
Lutaste
E foste passando
Ano após ano.
Agora vais ser Engenheiro.
Parabéns !
Conquistaste a independência
Que saibas usá-la e ser um Homem.

MARTINHO

Que pena seres do Benfica
Digo isto a bri~car
Pois ensinaste-me Física
Só que eu nunca a soube estudar.

Engenheiro iras ser
No Técnico has-de estudar
Eu ca estarei a torcer
Para te ver licenciar.

Pouco falador, mas ambicioso
Tem garra e determinação
~ um amigo precioso
A ter sempre em consideração

EDITE e QUI~1

uns ALMEIDA !
VIVA O BENFICA

SILVANO Sempre reservei uma amizade especial para ti.
Pena que não deixes os outros conhecerem-temelhor.
pIrá futebolada estamos sempre prontos. Não é ?
És uma pessoa formidável.
Quem for teu verdadeiro amigo,
Só ficara a ganhar para o resto da vida.
Desejo-te as maiores felicidades para o
teu futuro profissional.

Ao meu colega e amigo, que
durante estes três últimos anos
de vida compartilhamos a mesma
escola, os mesmos temores, em
suma; um pouco das nossas vidas,
desejo a maior das felicidades e
q~e num futuro próximo e próspero
nao se esqueça que "embora mudem
Os tempos mudem as vontades" ele
fica para sempre com a minha ami-
zade.

Do teu AMIGÃO:

JOÃO PAULO
Um grande abraço do

teu colega
FURTADO

Lã vem o Luís um belo dia
No seu lindo carrinho
Arranjou um belo furinho
Estragou o seu santo dia.

FURTADO
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Aluno n9 1196 - PAULO JOst GRAÇA DA SILVA RODRIGUES

Ao Pa.ulo:

Chegou o Paulo de Tomar
Com o seu ar galante
Aoesar da camisa nao trocar
Desculpa-se com o seu penteado ondulante.

Seu curso vai terminar
Foi oara ele mais que tudo
Depois de muito o "slip" arrear
Terá o célebre canudo.

De: Luís Almeida
Martinho
Silvano
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Aluno n9 47 - JOÃO ALVARO DE ABREU FERREIRA

Ã MINHA MÃE. A MEU PAI.
AOS MEUS IRMÃOS.
A TODOS AQUELES A QUEH EU POSSO CHAMAR AMIGO.

II - Adeus, disse ele.
- Adeus, disse a raposa. Vou dizer-te o meu segredo. ~ muito simples: só se vê bem com o

coração. O essencial é invislvel para os olhos.
- O essencial é invislvel para os olhos, repetiu o principezinho, a fim de se recordar.
- Foi o tempo que perdeste com a tua rosa que tornou a tua rosa tão importante.
- Foi o tempo que perdi com a minha rosa ..• Eepetiu o princ!pezinho, a fim de se recordar.
- Os homens esqueceram esta verdade. Mas tu nao deves esquece-la. Ficas para sempre responsa-

vel por aquele que cativaste. ~s responsável pela tua rosa." .
Antoine de Sait-Exupery

"O Principezinho" 1940
JOÃO:
Está na hora. Não te deves atrasar. Chegou a altura de partires. Mas não estejas triste não

vais só. Levas contigo tudo aquilo que aqui aprendeste. vás para onde fores jamais te deves e~que-
cer que "QUERER ~ PODER".

Deixas para trás aquilo que construis te e todos aqueles que cativaste. Mas tu hás-de voltar,
eu sei. Para o ano e no seguinte. Então recordaremos aquilo que fomos, falaremos daquilo que somos
e sonharemos aquilo que queremos ser.

Hoje és simplesmente finalista. O sonho tornou-se realidade. Lá fora está mais frio e os ros-
tos não são conhecidos. Só tens que começar tudo de novo e conquistares o teu espaço c6mo sempre
tens feito. Será uma nova luta que terás de vencer, mas quando se tem amigos tudo se torna mais fá-
cil. Conta sempre comigo. sê feliz.

JORGE FERREIRA

Hã momentos na vida que pela sua simplicidade se tornam deveras importantes.
O despontar de uma manhã primaveril dá-no~ uma ima~em simples, de como a ~emente, que eras tu,

começou o processo de criar raizes. Agora, num ~nverno r~goroso, carregado de nuvens prontas a lan-
çar tormentas, vejo-te esperançado e desejoso de iniciares mais uma Primavera, só que desta vez sem
as andorinhas e os raios de Sol que te indicavam o caminho a seguir.

O que fizeste por nós e para nós, não deixará de ser lembrado. E porque nao voltarás para a
minha convivência colegial, um BEM HAJAS muito profundo.

CARLOS CRUZ

Aqui sentado enquanto escreves ã máquina, sem ideias para dizer algo sobre ti e sobre a nossa
amizade, o que é pouco importante, porque a amizade nao se representa por um conjunto de letras,mas
sim por verdadeiros actos.

Bem haja pelo pouco tempo que te conheci e de ter encontrado um amigo para todas as horas.
Mas não te esqueças que a amizade não morre nestas quatro paredes.

Neste livro de recordações,
Que poderei eu dizer ?
Talvez .••
Que não me esqueças,
Que eu jamais te esquecerei.
Que te desejo •.•
A ti que foste o primeiro
A incutir em mim
A vaidade de ser Aluna desta casa,
Uma felicidade sem fim.
Que desejo ••.
A ti sempre tão atarefado
Sempre tão atencioso
Que os teus sonhos se realizem
sê feliz amigo, e que todos ã
tua volta sejam felizes.

ANA CASTRO
Achei giro, como no 19 dia fomos simpatizar logo um com o outro.
Foram giras as bocas que nos mandaram, por desde o início andar-
mos sempre juntos.
Foram giros os momentos, que passamos juntos. Mas uma coisa eu
espero que a ser gira, e que apesar de se acabar o Pilão haja lã
fora um segundo local onde nos possamos encontrar.

PEDRO AZEVEDO

Começámos juntos, crescemos J'untos e acabamos' tJun os •••
Durante onze anos duros, lutámos, tropeçámos, mas
vencemos.
Neste tempo, criou-se e cimentou-se uma amizade dura-
doura.
Amizade esta que nos vai ajudar a vencer esta nova
vida que nos espera.
E •••
Não te esqueças que QUERER ~ PODER !
Salve do teu sempre amigo "PUTO"

PAULO MAGALHÃES

A vida nao e só"ontem"
E "Hoje"
A vida é também sonhar
Sonhar
Sonha
Vive.
E verás
Que não estás tão
Quanto julgavas.

sozinho

TERESA SOUSA





Aluno n9 107 - PAULO JORGE LOPES MAGALHÃES

"Puto"
Foi o nome
Com que sempre te conheci
Um ar reguila e uma bola nos pes
Mas ...
Por trás desse Puto
Eu conheci um grande amigo
Um grande "mano".

És pivôt da equipa do "Tio Paulo"
~s um pequeno grande jogador
E os dois seremos verdadeiros amigos
Seja em que situação for.

No dia em que nos separármos
Com um amigo podes contar
Porque de um amigo do Andebol
Podes sempre esperar.

Não sei se ê verdade
Não sei mesmo se consegui
No entanto
Penso que contigo aprendi
Que por vezes o silêncio
É um sorriso
Dizem muito mais
Que muitas palavras
Nunca poderei esquecer
O apoio e a compreensão
Que me deste
Obr í gedo Puta És um bom amigo

TERESA

CARLOS
De puto para o Pilão entraste
Puto do Pilão saiste
Mas um puto feito Homem
De laço ... ao peito
Ainda não chegaste ao fim
Tens um longo caminho na tua frente
Mais uma meta para alcançar
Força, vai em frente •.• SEMPRE.
Parabens de um miudo sempre AMIGO

CRUZ

"O PUTa MAGALHÃES"
Brincalhão, por vezes exagerando um pouco mas é a sua maneira de ser.
Tenta demonstrar aquilo que pensa embora o faça de forma implícita.
É para mim uma pessoa difícil de conhecer e definir. Mas também é um amigo que
sabe demonstrar a amizade quando ela ê necessária. Sabe dar apoio nos momentos
oportunos.

Por isso, sempre que precisar pode ter a certeza de que pode contar com a
"ZEU" ...

A = P + S. L.
Olhou para a base da ciência da Contabilidade da vida. Rabiscou os pensa-

mentos, suspirou com esperança e concluiu:
AMIZADE = PASSADO + SONHAR LONGE

É verdade. Calcular os anos em que se tem que amortizar a amizade. Não
conseguiu! Lógico: a amizade não morre. Alimenta-se cada vez mais, nos gestos
simples, como nesta vontade de perpetuar que tenhas sempre um sorriso de miudo.

ABREU FERREIRA

PUTa:
Pois é, foste tu puto que me encaminhaste nos primeiros dias de Pilão. Sim

foste tu que me integraste no pilão.
Mas, uma coisa te peço, é que sempre que for necessário tu me possas eaca-

minhar para os caminhos certos de uma vida sem problemas •••
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Aluno n9 114 VITOR MANUEL DA SILVA PATINHA

Houve um dia em que ouvi lã por casa, uma palavra diferente e estranha. Era nova para
mim, engrada, curiosa ! O seu significado e valor foi-me dado por ti ainda criança de olhos
"vendados". A palavra "PILÃO", um abandono de muitos anos, um reencontro numa nova casa.

Passaram-se os tempos, "Venceste" a palavra.
Hoje, vais saltar do barco de cabeça erguida, cumpriste a missão
P'ró futuro, que combatas com os trunfos do teu lado, que evites as facada's da vida,

triunfes !
Eu continuarei a remar, lutarei e jamais me esquecerei que tive um irmão no "PILÃO"

que tantas batalhas vencidas de mão beijada me deu.
Que consigas a felicidade que desejas. Um abraço do irmão muito amigo

MARCO PATINHA
O anuncio cintilava na noite deserta:
"Proibido voltar atrãs:-Invista no Futuro"
Apagou a beata, com uma amarga sensação da verdade que coloridamente estava anunciada.

Levantou a gola para não sentir o calafrio da saudade. Meteu as mã~s, ~heia~ de esperança,
nos bolsos. E vagueou. Era altura para fazer o balanço. Tudo pareC1a tao proximo do distante.
Era tudo estranho naquela noite. Como se o mundo não tivesse sons e cores. Vagueou. E encon-
trou o mar. Ali estava o novo princípio. ~ no mar que tudo se renova. A energia de viver uma
nova vida, aprende-se na constância do querer.

Acendeu outro cigarro. Passou a mão pelo cabelo. Cheirou a maresia. E sorriu: afinal
ele podia começar a sua nova vida.

E o Sol nasceu.
P.S. - Uma vez por ano, tens que ir ao mar ver o Sol nascer. ~ lá que estã a fonte.

ABREU FERREIRA

VITOR:
Alguém me disse que o homem é um ser social. Lã ~orque de_quando em vez possa querer

ficar sozinho, não se deve desprezar um inoportuno estlcar de mao em busca de consolo,mais
tarde, quem sabe, também podemos ser nós a procurar essa angus~iante nostalgia.

No final de um treino exaustivo, virado para a assimilaçao de conhecimentos, que por
certo virão ao encontro das tuas necessidades, lembra-te que para a perfeição falta meio
caminho.

Volta sempre, podes contar comigo para prestar homenagem ao Instituto que nos formou,
eu ainda por cá fico, tu vais iniciar a mais ardil de todas as batalhas.

sê feliz e "SAL~, SALV1!, SALvf"!
CARLOS CRUZ

VITOR ••.!
Que longos caminhos '"
Tantos sonhos,
tantas ilusões,
desatinos,
cowboiadas,
meias brancas,
bons e maus momentos.
No fim, o Curso,
as recordações
e a vida.
sê igual a ti próprio
não te deixes convencer,
eles não são melhores
do que tu.
Segue o teu caminho
sem te perderes.
Só assim vencerás.
Por ti grito:

"SAL~, SALvf, SAL~". sê feliz.
JORGE FERREIRA

Pato; Patinha;
Unhofo; Nhofinho;
O Pato Patinha.

Meu amigo de longa data
7 anos passei na tua companhia
dos desatinos aos parvanços
e marretanços dos jantares
às petiscadas.
E assim se passaram
os melhores anos
das nossas vidas.
E na hora da partida
um abraço
a um último dos porreiros
Até breve
p.s.-Não faltes aos jantares do

pessoal da cena.

MARINHEIRO

Também nós, quando somos pequeninos
Temos uma ambição ••• crescer depressa
E também nós •••
Embora não pareça
Vamos ter a um Oceano que é a Vida
Onde há ondas, ventos e tempestades
Tanta ilusão perdida ..•
Tantas, tantas saudades' VITOR JARBAS

Os sonhos nascem.
Uns crescem, outros não.
A tua semente floriu
Nas asas do sonho
Que traçaste
Sob este céu alternante
De contrariedades e alegrias
Mas agora vais partir,
Certo da luta que venceste.

De um grande fã da tua luta cuja amizade
permanecerá para sempre.

PEDRO DA SILVA XAVIER

AMIGO ~•••
Saber ouvir
Saber aceitar
Saber confiar
Saber amar.
E tu •••
Tu és muito mais
Que um Amigo !

.••e eu disse:
- Patinha? Que todos os teus dias sejam

Natais ? !
TERESA Jost PEIXOTO
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Aluno nY 12:;$ RUI PEDRO BERNARDES DA COSTA MOREIRA
AMIGO:

Foste uma das coisas boas que encontrei nesta casa, pass~mos maus momentos, discutimos e zang~-nos,
mas no fundo os bons momentos taparam todos os outros, foi a mistura de ambas as situações que tornou a
nossa amizade tão sólida, tão indestrutLvel, tão forte •••

Tão amiga!
Lembro-me dos teus dias de crise, e dos meus dias de neura, mas 080 me esqueço nunca das nossas horas

loucas, das nossas aulas (1), dos nossos planos (!), dos nossos mexericos, •••!
Nesses momentos nada nos escapava e tudo servia de pretexto para as nossas faltas de atenção, para as

minhas gargalhadas súbitas e para o teu corar atê â raiz dos cabelos.
Conseguimos criar uma dupla que fez frente a tudo sem nada temer
Tu, com a tua calma, a tua paciência, a tua sensibilidade.
Eu, com a minha impaciência, o meu radicalismo, a minha loucura.
Ambos ganhámos, ambos perdemos, não importava se era um ou outro.
Ambos viviamos as situações intensamente.
Que mais posso dizer Rui 1•. : Muito falta ai~da, mas~ ••. foram três anos de uma amizade maravilhosa,

que eu desejo se prolongue, mais nao seja no coraçao ••. Ate sempre.
P.S.l - UM CHUAC E UM XI CORAÇÃO MUITO APERTADO
P.S .2 - SORRI SEMPRE A~ ÀS ORELHAS !

Agora ao avistares o fim
Que vai determinar o teu futuro
A partida está a chegar, enfim
A saudade vai invadir-te, e sera duro!

Porém,ficarão sempre na tua imaginação
Os momentos felizes da tua mocidade
Perdurarão sempre no teu coração
Como se o fogo as tivesse gravado.
E por todo o sempre, pela vida alêm
A recordação saudosa não se ap~gará ~
E ã superfície da tua imaginaçao ficara
Como Nenúfares que a vogar se vêem
Nas águas cristalinas do lago da saudade
Que calmo não se agita ã tempestade.

ANA GOUVEIA
Ontem •••
O som da alvorada, uma farda,
Um pelotão, onze anos;
Hoje ...
Um laço azul e vermelho,
O fim dum princípio;
Amanhã •••
Outra vida, outro obstãculo,
Um lema "QUERER I! PODER" !

JOÃO MOREIRA

Nos Pupilos nos conhecemos
Eu de Fortes, tu de Contabilidade
Desta casa sairemos
E recordá-la-emos com saudade
E para terminar
Vou dar a minha despedida
Desejo que sejas feliz
E que triunfes na vida.

ANA PAULA

MINHA GRATIDÃO:

ANA CASTRO

. Est~s d~masiado perto do fim para teres qualquer
t~po de llusoes. Sabes que devias sentir-te feliz mas
hã muitos anos que aprendeste a não acreditar de~siado
na felicidade. Ao mesmo tempo sabes que o fim do Curso
te leva a desejar novos objectivos, novas lutas, novos
desatinos. I! interminável, um ciclo vicioso do qual não
mais se volta. E depois não é tanto a meta que conta, o
que interessa é o caminho percorrido, ê o ser PILÃO.e a
esperança de atingirmos o que desejamos.

O mundo lá fora espera por ti. Avança com o teu
passo firme, decidido e ••• e depois de tudo o resto,
vence.

Por último gostaria que aprendesses algo que não
se encontra escrito nos livros de Economia: "O MELHOR
INVESTIMENTO NESTA VIDA I! A AMIZADE".

JORGE FERREIRA

o teu mundo
~ feito de Sol enevoado
De elperança. atordoada ••••
O tau mundo
I! feito de mar agitado
De ondas salgadas .••
O teu mundo
~ sonho e ilusão
~ passado já pe~d!do
I! perigo e maldlçao.
p.S.-Tem cuidado com o

mundo lá de fora.
PAULA ALEXANDRA

NUNCA DEIXES FUGIR:
Esse brilho dos teus olhos
Esse teu sorriso lindo
Essa ternura de criança
Essa cara de traquina.

OAQUELA AMIGA

Aos meus pais e irmãos que tanto se sacrificaram
durante todos estes anos;

Aos meus mestres que colaboraram na edificação
da minha vida;

Ao Cor. Azevedo, um verdadeiro mestre na arte de
ensinar, que sempre soube manter connosco uma
relação de super-amizade;

Aos meus amigos que preciosamente colaboraram nos
momentos menos bons; .

Ã minha amiga ANA que foi fabulosa em todo o apolo
que me disEensouj

A todos os Piloes com quem tive o prazer de convi-
ver mais de perto, proporcionando-me momentos
inesquecíveis;

E 8 todos quantos me ajudaram e apoiaram durante
todos estes anos.

BEM HAJAM !

•••E a8sim se passaram 11 anos,
COlOU o tempo passa !
Entra.te novo e pequeno
A tua vida aqui passsste.
Mas eis chegada a hora do Adeus
E é triste de ver
Que tu, eu, nós todos
Depois de tanto viver
Senão mesmo sofrer juntos
(E nós sabemo-lo bem)
Nos vamos separar.
Mas valeu a pena !
Pois, é do sofrimento conjunto
que nascem grandes
e verdadeiras amizades,
e é essa, tenho a certeza,
que nos une
e unirá sempre.
Um amigo só pode ser
Nunca poderá deixar de ser !

"RUSSO" desejo-te as ~i~res
venturas, o futuro esta a tua
frente e eu sei que vais con-
quistá-lo ! Felicidades.

BIJO
Eis 4ue chegou ao fim
Mais uma etapa da tua vida
Até agora bem sucedida
Espero que seja sempre assim

Olhando para trás hás-de lembrar-te que nem tu-
do foram facilidades.
Várias vezes se te opuseram obstáculos que con-
seguiste derrubar de modo a atingires os teus
propósitos.
A vida ê um mar de rosas !Nunca te esqueças é
que todas as :osas têm espinhos. Para se poder
pegar nelas ha que saber a melhor maneira de
não nos picarmos, se necessário até se cortam
alguns espinhos.
Estou certa que conseguirás fazer um magnLfico
ramo com as rosas que colherás durante a tra-
vessia pelo mar imenso que ainda terás de per-
correr.

ZITA
AOS PILÕES
"E AO LEMBRARMOS COM MAGOS O TEMPO QUE PASSOU
AO PASSARMOS DA VIDA O SOPRO DE INCERTEZA,
RECORDEMOS A CASA QUE NOS EDUCOU,
PORQUE HONRAMOS ASSIM A PÁTRIA PORTUGUESA".

lN "HINO 00 INSTITUTO"





Aluno n9 191 - JOS~ MANUEL QUINTINO ALEIXO

Õ mar, ó mar, ó marO mar dos tubarões
Aqui está o marujinho
Um jornal e as acções
Chamaram-Ihe marinheiro
Respondeu com palavrões
Mas deu em merceeiro
Para ganhar uns tostões.
Às aulas chega atrasado
Desatinos tem c'os cães,
Só quando está enterrado
~ que fala com capitães.
Dos desportos pede dispensa
Diz que tem que estudar
Mas vai logo ler a imprensa
De preferência no Bar.
Entre almoços e mariscadas
Alguém se há-de safar
Agora acções mal cotadas •••
Nem é bom disso falar.
Houve muitas epopeias
Algumas no Cais Sodré,
Mas não te ponhas com ideias
Que haverá 'muitas, ó zé.
Aqui ficam estas quadras
De um amigo dos porreiros,
Pois nos porreiros te enquadras
Entre muitos marinheiros.

J. SOFIO
Marcas profundas nos deixas
Ainda que fosse raro cá estares.
Recordando o passado com nostalgia,
é-nos impossível esquecer-te,
pois a tua nunca curada irresponsabilida~e,
muitos sustos nos causou hoje, e desde ha
dois ano.
Embrenhado nos problemas bolsistas
indo ao encontro da fortuna
redescobriste o mundo do negócio
onde afinal foste criado.
Sempre fomos grandes amigos
Enquanto por aqui navegámos.
Ficas com a minha morada
e com o meu telefone.
Liga sempre que quiseres,
e mais importante que tudo isto,
espero que ao ZARPARES desta casa
a caminho da "vida"
Consigas tudo o que almejaste.
Do teu sempre amigo VICTOR PATINHA

ALEIXO:
Um trabalho incessante vence todas as

dificuldades.
Aquelas que já passaste, comparadas

com as que vais passar, são como um pedaço
de terra para a montanha. Nunca desistas,
mesmo que tenhas sido perdulário mais do
que uma vez, tem sempre presente que a for-
tuna favorece os audazes.

Os Pilões bons não serão esquecidos
e tu não passas despercebido. ,

Conta comigo para o que necessltare~
e não deixe~ de lutar pelo Instituto que e
nosso.

Para ti um "JACAR!" bem puxado, acom-
panhado de um desejo, que consigas singrar
na vida. De um Pilão para outro

CARLOS CRUZ

o história que vos vou contar
~ a lenda do marinheiro no seu mar
que desde novo lá entrou,
para aquilo, não mais largar.

Por vezes o nosso homem ia ã agua
mas o necessário e~a logo se levantar
para que o barco nao parasse
e ao fim pudesse chegar.

Foi dura, "a caminhada" por este mar
mas nunca este marinheiro vou esquecer
todo este tempo que aqui passou
do que de bom aconteceu nas ondas deste mar.
Pois este marinheiro chegou a Terra
mas ainda há muitos a navegar.
E não te esqueças, para mim és e
seras um marinheiro em qualquer lugar.

BOA SORTE HOMEM DA NAU
Viste auroras colossais, muralhas .••
Assististe ao horror das tempestades
E, choraste ••• com saudades
Com infinita mágoa
Por não poderes voltar áo teu jardim
Por não poderes voltar ao prado em flor
Onde crescias, entre a flor brava.

VITOR JARBAS

De marujinho a marinheiro
De comerciante a accionista
Só sabe é fazer dinheiro
A vender álcool na festa de finalistas.
Ao entrar na aula parece um ardina
Jornais, revistas e acções
Quando não anda com uma grande cordina
Anda sempre na maior das confusões.
Mas é o nosso amigo Marinheiro
Amante dos jantares e bebedeira
Bom vinho e companheira
Que não deixa de ser um tipo porreiro.

UM ABRAÇO
B A Y A N

MARINHEIRO:
O teu tempo de recruta terminou. Nele

aprendeste a orientar pelo POC e afins,
como lidar com as tempestades dos orça-
mentos, vais agora ser lançado para as
vagas do mar bravo, e com bom marinheiro
de água numérica que és, entra no barco,
e ruma ao horizonte (vê lã se não enjoas)
nem o deixas ir ao fundo.
sê feliz. CATARINA RODRIGUES

E a gaivota disse ao marinheiro:
- Só não percebi porque tens medo da saudade •••
- Medo da saudade, de chegar, de partir 7
- Sim dessa'juventude pincelada de azul e branco •••
- Talvez porque não saibas qual é a cotação desses

sentimentos.
- Talvez saiba - e levantou voo, deixando no ar o

penacho branco da esperança.
- O marinheiro olhou, pela última vez, o mar do

passado e embarcou 'no vapor da vida.
E tornou a chegar e a partir •••
Li outro dia nos jornais.

JOÃO FERREIRA
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Aluno n9 257 CARLOS EVANGELISTA SENA PINHEIRO

"Não confies em mim. Não o mereço".
são palavras tuas que nã~ vou ~squec~r. Co~tudo, mais importante do que essas palavras são os ~es-

tos, as atitudes. Essas valor1zo ma1s, mu1to ma1S que as palavras. Foi através delas e da contradiçao
cons~ante com,a i~agem que me pretendeste t;ansmitir ~nicialmente, que me apercebi de que posso confiar
em t1._Apre~d1 p01S a reconhecer-te como am1go que aC1ma de tudo tem medo de magoar por alguma loucura
momentanea 19ual a tantas outras.

Ao presente e ao futuro desejo-te as maiores felicidades contando sempre com a minha amizade.

nao invento mundos nem crio quimeras
quero apenas a poesia das coisas que
hã agora aqui.
Como esta folha branca diante de mim
como o perfil conhecido
das coisas que se vêem pela janela
das coisas que eu amo
e que não são bonitas nem feias
como isto de que não sei o nome
e que me faz sentir exactamente
como se o meu coração tivesse
engolido o Sol.
Hoje,
eu e todos os eus do mundo decretamos
(com o direito que nos dá o Sol dentro de nós)
que a poesia residirá para sempre ã flor das coisas
e o poema consistirá
em abrir os olhos e maravilhar-se
e de que agora em diante tudo será livre
ficando apenas permitido prender com os braços
abertos. F.P.R. CATARINA RODRIGUES

CARLOS:
Em momentos como este

resta-nos apenas recordar
histórias partilhadas
durante horas a fio
em noites sem fim
cigarros acesos, fumados,
garrafas de whisky bebidas
o muro ... e tantas outras "cenas".
E a vida sorria lã fora
e aos poucos fomos crescendo,
sonhando e aprendendo
embriagados com ideias
que nos ensinaram
mas que não compreendíamos.
Depois da tempestade a bonança.
Hoje és finalista,
acabaram-se as longas noites de estudo,
sem estudo.
N~va viagem começa.
Nao te esqueças do barrete.
P.S.l - M.A.
P.S.2 - sê feliz.

JORG! ESGAStA

ORELHAS:
Z E U

Começamos juntos •••
Ao longo destes difíceis e torturosos anos
corremos, lutamos, tropeçamo~ aprendemos •••
mas, nunca caímos.
conseguindo assim chegar juntos ao fim.
Mas •••mais do que isso ..•
Ao longo destes anos construimos uma longa
e duradoura amizade.
Amizade esta que nos irá ajudar
nas novas lutas, que iremos enfrentar
daqui para a frentw.
P.S. Nunca te esqueças que QUERER ~ PODER.

P U T O

Porque viver é lutar,
Querer é conseguir,
é ir mais longe e nao parar,
é estar, ficar, partir, voltar e venc·er•••

CRlS e LufsA

E de repente, com uma grande ginástica mental,o miúdo
puxou o fato de treino do professor e perguntou:

- E tu gostas de viver?
Engasgado com a pergunta que nunca lhe tinham feito •••

olhou para trás •.. e viu a juventude a azul e branco, olhou
para o futuro e sonhou acordado. E quando acordou daquele
exercício a dois, toda a classe esperava.

Ah ! Gosto de viver, tanto como tu gostas de brincar.
- O professor brinca com a vida ? !
- Não ! Sonho com ela.
E pouco convencido, o miúdo sorriu.
~ verdade, pensou ele, eu gosto de viver.

P.S.- E leva a vida a brincar. ~ o melhor método para as coi-
sas sairem sérias.

ABREU FERREIRA
Finalmente
Depois de tanto tempo,
começa-se a contar os dias
que faltam para se ir embora.
Espero que depois de
te ires embora, n-ao seja
preciso contar os dias
para cá voltares.

PAULO "DOOU" GASPAR

Orelhas
Colegas de carteira
Talvez isso signifique alguma
coisa.
Ou talvez no início não.
M~s depoil deste8 an08 digo-ta.
Nao me importava de continuar
A ser túa colega de carteira.

T ~ T ~
Carlos IMuitos anos se passaram desde que conheci aquele puto minorca com grandes orelhas que serviam de gozo a
toda a gente.Ao longo deste tempo, muitas vezes nos quiseram ~nter;a; mas para coveiros chegamos nós.

Agora que a separação está perto e vais para a v1da c1v11, quando arrumares de vez a farda cinzenta que
tantos anos usaste, nunca te esqueças daquele brado que nos distingue de todos os outros.

Uma grande pacarezada para ti. PACOVIO
me devo entristecer por teres de partir. Um pouco deNão sei se me devo alegrar por teres conseguido, se

ambos ilustra o todo, e o que for de mais não prejudica.
Luta pelo que desejares, mas não desistas a meio~Um
Encontra aquilO que procuras, depois mostra aos que

mesmo, assim já lhe pOderás dar ajuda na sua busca.

Queres o amanhã.
Será que é fuga viável
E se o amanhã é igual ao hoje.
O mesmo desprezo.
O mesmo ódio.
O mesmo sentimento.
A mesma culpabilidade inaceitável.
Não.
Não queiras ser um simples relógio
que atrasa ou adianta.
Quero que sejas_tu,
assim como eu nao 10U.
Quero que vejas,quero que estejas.
Quero que vivas,quero que morras .••

HELDER GRILO

CARLITOS.

bom vencedor nunca desiste e um desistente nunca vence.
te rodeiam. Pode ser que alguém esteja ã procura do

De entre a massa das núvens
Surge um raio de Sol
Que doira o espaço
Esvoaçam borboletas
Constroem-se castelo no ar
E os sorrisos espalham-se •••

VITOR JARBAS
Porque partes irmão?
Hoje que não hã liberdade,
não se soltam as bandeiras.
Hoje que não hã coragem,
não se erguem as mãos.
Porque partes, irmão?
Hoje que não hã cadáveres,
não se vêem os corvos.

HELDER GRILO

Desta vida
o_melhor que nós levamos
sao os nossos amigos
e não é por eles nem para eles
que vivemos •••
Mas que seria de nós
se um dia
t~dos os nOlSOI amigol perdêlsemos?!
Nao desapareças! •••
Não gostava nada de te perder.

TERESA



~o to~ AtoJO
- Ctltpl"t 'r'arlo

J ~ ~ ~
~ 3'2Q 4~~ 344

(,o"", .... n,~ ,"o vi-'O

~soit de c'ni~lAda.
t.-\ ic.o~ $U S. ~ ,·te
~S.Se..l~ 1..0 Shopi--'Ó

,~ • ~viV\kl. k-,. ~ ~ mt> •
~~ - çJ !c.w.."'" 4 h~$ de Itlk
rss - E~ .bem, dtlU ~i, c.

r'J.n l. W"'lV\Ã, .w1~,.
c.o-J.\a" CP '" \i~

~. t31i. BJ.:i .••. e o ",clI
~~a rw"'" ~n.~ ..••.

32'\ \ "~o, . "''''1 'àfAto\1.da. • ã""to\Co
q"q
344\ ~ Es~ 1«.1'"'\ \"\a\ t",. llno.'-

~""'Y"I-a.c:A rn1.~

f- di ~.J.e
~2.'\ \
;1.0' • ~ c."I~y e.1"1.

44\4 CA>ru.. \l1\~U

- 4\l.'Ml.\"\k o doct ln(.OW\~-

B M \)(/
$iIllOlS ~IIES
ElJIl"IlEbAOAS ~
w"i >MA

EU

.s.IIf4U ueA~C1S

RyC
~v~ida ~
~~li~

!o\eA.CEi DES



Aluno n9 344 - JOS~ ANTÓNIO MONTEIRO GOMES

ZÉ TÓ •••

Existem certos momentos na vida em que as palavras não passam de toscos hieró-
glifos quando tentamos exprimir acontecimentos e/ou sentimentos intraduzíveis por
natureza.

Foi um longo caminho, repleto das mais diversas vicissitudes, de muitas inter-
tezas e desatinos, mas também de momentos gratificantes.

Quando te conheci eras apenas um miúdo com muitas dúvidas e uma estranha von-
tade de vencer. Ainda me lembro do menino a quem roubavam os "comes". Sentiste-te
perdido nos meandros de um grupo vestido de cinzento, mas rapidamente aprendeste a
dizer "QUERER É PODER". A partir daí tudo se tornou mais fácil. Foi com infinito
prazer que percorri ao teu lado uma parte do_percurso. Partilhámos momentos alegres
e momentos tristes, partilhámos ideias, saltamos o muro ••. tantas coisas, sempre
juntos. E a pouco e pouco chegaste ao fim~ ficando para trás uma parte da nossa vi-
da que sempre recordarei com carinho. Só tenho pena de não terminármos ao mesmo tem
po aquilo para que temos vivido, abdicando do amor da família enquantc crianças,dos
sonhos juvenis e de muitas outras coisas. Mas valeu a pena. Estás demasiado perto
do fim. Parabêns.

Talvez um dia nos possamos encontrar e de novo lutarmos juntos por um ideal
comum sem jamais esquecermos que "quem quer pode, quem quer consegue".
P.S.l - Arranja um cão !!! p.S.2 - sê feliz. JORGE

ORQUINHA ...
Acho que vou lembrar-me sempre de ti, como o "orca e o seu B.M.W." mas faço

votos para que em breve me lembre de ti como: "o orquinha e o seu Mercedes".
Beijinhos S U Z y

Parou o carro e apitou.
O eco respondeu no mesmo tom: metálico, frio, automático.
E os pássaros escondidos voaram, desenhando no ar uma curiosidade ansiosa.
Saiu. Aproximou-se do cenário e olhou.
Minúsculos seres em paisagens conhecidas movimentaram-se naquela massa con-

fusa.
Ali estava ele, no outro lado do espelho a tentar encontrar-se.
E encontrou-se: saía de casa com aquela que amava. Era dia de Pic-nic. Os

filhotes com os olhos brilhantes pulavam no banco traseiro. Era uma pausa na con-
ta de Terceiros que tinha ficado por classificar, abandonada no metálico frio da
secretária de executido.

Sorriu, e olhando os pássaros, meteu-se no carro, e seguiu-os ••. atê ao
lado maravilhoso da vida que ele queria e podia ter.

UM ABRAÇO ABREU FERREIRA

Orquinha:
O meu grande desejo ê que um dia

encontres o teu verdadeiro caminho,
que lutes por ele com todas as tuas forças
e que então saibas dar valor ao trabalho suado.
Só nessa altura saberás o que é a felicidade,
nem que seja temporária.
Aquela felicidade que nos doeu, mas
na qual repousamos depois.
E não te esqueças, sou tua amiga
e gosto de ti.
Não desistas.
P.S. chuac Atê sempre

A N A
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Aluno n9 436 ~ JOÃO CARLOS BRETES SOFIO

Rodou na sua cadeira ultra-moderna.
Carregou no botão e disse:
- D. Rosa, traga-me o dicionário da vida:
- Concerteza "Sõtorft ! Respondeu mecani.camente
a eficiente D. Rosa.
Procurou ... Pupilos ..• Pupilos
Aí estava:
- Amizade;

Alegria;
Momentos inesquecíveis;
Passado;
Futuro;
Querer e poder desejar que a vida sorria
sempre a um Pupilo.

Fechou o dicionário, e lembrou-se da verdade
vivida nestes anos. Faltava muita coisa na-
quela def í n.i ç ao ,
Coisas que nao são escritas. são vividas.
Obrigado pela alegria que me deste.

ABREU FERREIRA

Entre um copo e um cigarro
uma boca e um desatino,
encontram-se loucas "cenas"
inesquecíveis e memoraveis.
Surge algo de belo
entre dois seres,
surge a longa amizade.

Conta comigo e ate sempre
meu querido e fofinho,
ratinho Sofio.

ALDA LAGOA

Nasceu Rato, e Rex usa coleira
está sempre na marisqueira
arroz de marisco e bebedeira.
~ o Sofio, e ã maneira.

CHEFE DOS REXS

Todos nos queremos ter um amigo que seja de confiança, nos dê apoio, que nos faça ver a vida, quando
pensamos que somos cegos. Mas quantos de nós temos essas qualidades para sermos amigos de alguem ?

~s daqueles que no momento em que estiver enterrado ate ao pescoço e julgar que tudo acabou .••me dãs
a esperança de que ate ao último suspiro, a tua mão apareça como símbolo e afirmação de que nós s~mos nós,
e não aquilo que querem que nós sejamos.

ORELHAS

SOFIO:
Ao longo de tão risonhos anos, caminhaste vagarosamente
Agora que o fim se aproxima, não menosprezes, nem faças

soubeste manifestar: a tua simpatia.
A felicidade e a conquista daquilo que tu mais quiseres, sao apenas dois desejos, entre outros,

que quero que tenhas bem presentes.
De um puto que não te esquecerão

para um destino que tanto ambicionaste.
por perder, aquilo que sempre, tão bem,

CARLOS CRUZ

AO SOFIO
Oh Belzebu do Pilão
Oh Amadeus da música marroquina
Oh Admirador da janela da esquerda

da Clínica de S. Lucas,
às 10 da manhã.

Oh Bebedor invertebrado.
Oh Agarrador de R ... que so larga

em tribunal.
Oh Beliscador de bochechas.
Oh Amante das horas vagas.
Oh !dolo das fêmeas do 19 Ano.
Oh Oesatinador de alunas.
Oh Maquiavelico descoordenador

de pensamentos.
Oh Supersticioso viajante da

madrugada.
A Ti e por Ti.

de um último dos porreiros.

SOFIO
Gostei de te conhecer
embora como tu digas
não te conheça quase nada.
Mas uma coisa te digo,
Apesar de por vezes desatinarmos
acho que foi sempre bom
essa amizade que conseguimos
construir.
Sei que a "Loucura"
se apodera de ti quando o queres.
Mas e através desses pequenos
momentos de loucura que nós nos
vamos divertindo e vivendo a vida.
Como tal, espero que nunca percas
esses momentos de loucura.

T e T e

MARUJINHO
Se nós
Somos nós
Porque será que por vezes
Fingimos ser outros ? !
Não sei, nunca percebi ...
Talvez um meio de defeea,
De protecção ..•
Talvez por medo de fazer coisas
Coisas que não devemos .•.
De qualquer forma,
Deixa-me apenas dizer-te
Que gosto muito de ti,
E que me vai ser diffcil
Esquecer-te •..

TERESA

Foi talvez esse mistério que te envolve
Essa maneira estranha de eatar pa vida
Que mais me atraiu em ti.
~ma vez e~creveste a alguém
O mundo e dos loucos".

Pois conserva essa tua "Loucura"
E conquistarás o mundo.
Vai em frente ••., mas sem pressa.
Felicidades.

P.S. - Um Chuac !
ANA CASTRO
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Aluno n9 1000 - NUNO MIGUEL DOS SANTOS PEREIRA DE SOUSA

Durante três anos
Sonhaste
Riste e brincaste
Hoje que vais sair
O sonho pode tornar-se oesadelo
E a brincadeira não implica um riso
Fazem parte da figura
Que nos deixaste
E de um futuro que construirás.

BAYAN

Irmão é uma palavra
Que se escreve com um til
Um gaijo fixe ã brava
É o Nuno mil

Sempre bem ataviado
Com um belo nó de gravata
Cabelo bem cortado
Que não ata nem desata.

Sapato esburacado
Bivaque de permeio
Cabelo sempre penteado
De risquinho ao meio

Com a "Bola" estuda bué
Vaj para o estádio gritar
Juve Leo é que é
Mas só sabem empatar.
Luta !!! CRUZ

Entraste para o Pilão
E logo com número ficaste
Sei que te atrofiaste bastante
Mas a pouco e pouco
Te habituaste.

Das tuas colegas
TÉTÉ e TERESA

Finalmente atingimos o fim
Vamos brevemente entrar,
Na grande engrenagem da vida prática.
As horas amargas por aqui passadas
Tem o seu terminus finalmente.
Termina o curso !
Termina a vida !
Procura vivê-la com amor e alegria

são os votos destas duas colegas
e amigas

ANA e ALDA

Agora que terminaste o curso,
v~is ser lançado ao mundo dos"animais"
nao te esqueças que nesse mundo,
são as leis da natureza que predominam:
só os mais fortes é que podem vencer.

Com o curso que escolheste,
e se fores bem forte e capaz,
serás um dos escolhidos pela
lei da selecção natural.
É isso o que eu te desejo,
para que possas concretizar
todos os teus sonhos.
No entanto, não esqueças que
os mais fortes são aqueles
que também olham para o lado,
não aqueles que apenas andam
para a frente.

Da tua colega e amiga
CATARINA RODRIGUES

Sou o Mil, Carnaxide é o meu lar
Sou feliz e já vi o mar
Sou Pilão, tenho um curso a tirar
Sou o Nuno, sou de marar.

BAYAN
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Aluna n9 1005 ALDA MARIA DOS ANJOS LAGOA

Nesta hora de despedida. nao quero partir sem deixar aqui expresso. o meu enorme agradecimento a todos aque-
les que me conheceram.

Aos meus amigos. por o serem; Aos meus PAIS. pelo sacrifício que durante toda a vida fizeram. para ~ propo~
cionarem uma vida melhor (o que hoje em dia ê difícil de obter); e a todos. que por uns ou outros meios. nao me
compreenderam nem acreditaram na minha força! Mesmo assim. obrigado "PILÃO".

Vou. não triste. não de costas voltadas para trás. mas com uma lágrima no canto do olho. na certeza de que
irei recordar esta casa para sempre. E levarei bem gravado na memória. o lema desta casa "grande". que tão bem me
soube guiar. "QUERER ~ PODER".

Espero que o futuro te traga muitas alegrias. e que. um dia. encontres alguém para quem tu sejas a única
alegria... 1

Essa alegria e essa ternura que tu tens aos montes e que poucos entendem. Guarda-a pará as pessoas certas.
Não a desperdices com quem não merece.

Essa alegria e essa ternura que me reanimou tantas vezes nos momentos maus e. que pode não parecer mas ajudou
bastante.

Não leves a mal certas coisas desagradáveis que disse. se o fiz foi por me preocupar. porque tu não me era.
indiferente •••• alem disso sou rezinga por natureza.

Obrigado pela tua amizade. Não te esqueças de mim.
P.S. - Um chuac. ANA CASTRO

"Tudo seria bem mais fácil. se as palavras nao se intrometessem entre aquilo que a gente diz. e o que quer
dizer'!••

Faço votos sinceros que consigas realizar todos os teus sonho~. e o mais importante. que nao se convertam em
pesadelos.

E espero sinceramente. que a nossa smizade_não fiq~e por estes dois anos. e se prolongue por largos anos.
Se fosse a escrever tudo o que gostaria. nao haver1a folhas que chegassem. E.por vezes. poucas palavras dizem

muito.
Felicidades e um beijão barulhento e repuxado. Ate sempre. S U Z Y

"Possui a dois vulcões em actividade que varria cuidadosamente por dentro. Varreu. pois. também o vulcão ex-
tinto. Se forem bem varridos. os vulcõea ardem devagarinho e com regularidade. sem erupções. As erupções vulcâni-
cas são como fogos de chaminé". ANTOINE DE SAINT-EXUP~RY

Varre cuidadosamente os vulcões que ainda tens em act!vidade dentro de ti. ~ protege os que. aparentemente.
já estão extintos. Porque. devido ã sua natureza. poder-se-ao reacender no momento mais inoportuno. sê feliz

RUI MOREIRA

Durante estes três anos talvez muito poucos se tenham compreendido. talvez porque nem todos têm a mesma sen-
sibilidade, ~ dif{cil. entender-te. porque não deixas transparecer o que mais desejas.

Penso que embora difícil. deves continuar sem desistir a procurar a felicidade.
Difícil será encOntrar alguém que nos faça feliz sendo feliz. Os bailes. as festas. as sessoes solenes. as

visitas foi ° que sempre mais gostaste.
Acho que muda.te. porque olha que quem an~a cai e quem cai levanta-se. Isso dar-te-ã a experiência para o

futuro que te desejo cheio de bons momentos. Ate sempre.
DAVID PASADAS

Às vezes a solidão ê preferível ao convívio. masAraramente.c?~seguimos ultrapassar alguns obstáculos. sem
ter alguem que nos ajude. que nos aconselhe. que nos de a sua 0p1n1ao.

A solidão pode ser muito bela mas. cuidado: pode-se tornar na ~ior companhia que existe.
Vive pois. na companhia da tua solidão. junt~mente com a solidao dos teus companheiros. pois também eles sao

solitários e precisam da tua companhia e compreensao.
E deste teu companheiro solitário fica o desejo sincero de felicidades. Por tudo o que disse e por tudo o que

ficou por dizer. ORRIGADO

Nasci para viver.
vivo para lutar.
Luto para vencer;
Viver. lutar. amar.

A vida ê bela.mas dura um dia;
enche-a de virtudes. com todo o
ardor; com moderação. dedicação
e alegria; a vida ê bela. vivida
sem dor.
Olha o futuro. sempre a cantar;
vive o presente.mais do teu agrado;
pensa na felicidade. com cuidado;
vive com amor. mas não a sonhar.
Crê na verdade e em toda a parte
sê boa. simples; e a felicidade
virá ter contigo. como por arte;
e. quando a tua vida decair.
continua sempre a 80rrir.
recordando o passado com alegria.

Agora que estamo. no fim
A iniciar nova carreira
Desejo-te do coração
Felicidade. a vida inteira.

Da tua colega e amiga ANA GOUVEIA

RUI SANTOS

Às vezes soam ocas.
As palavras.
Às vezes
Soam repletas de um misto humano
Capaz de embalar um oceano.
A mensagem torna-se quente
E o que te desejo.
Supera tudo aquilo que sonhas.

sê feliz

Eu gosto dos venenos mais lentos.
dos cafés mais amargos.
das bebidas mais fortes
e tenho apetites vorazes
dlumas"miudas"que vejo passar.
Eu sonho.
Os delírios mais altos.
e os gestos mais loucos que há.
e sinto uns desejos vulgares
de navegar por uns mares
de lá.
Tu podes empurrar-me plró precipício.
não me importo com isso
eu adoro voar.

Um beijo &ATALHADo sempre amigo:

CARLOS ANTUNES Atingiste uma das metas
Que a vida te propôs.
Esperamos que voes alto
Neste sonho conquistado.
Que nos tornemos inesquecíveis para ti,

aaaim como tu para nó••Dos .empre amilOS

PEDRO e Lufs



@KMnW6'.Ill\

A~'
bmu~

NA';) 6OiTE.~ DE
- ÁfRltA CIH:ÍRA

l1uiTO A
, f'El"1"6.4 '"

f ?Ri""o »« K,ar6
CNiPfo""TO ~SU"4tO

Ao Só~.o~ NaK.cwt

PAÓ~5EI"I Lil'tin D(.fAl1'AS
-lÉ~iA> e luiACOl
,,'~Rl~ DO ,",otJrE
-M.\eEIRA (\Ui'''')
- NrNO &ALO
- t'IO"'AItQu'A

:~;iN~
- - ~~'" Jl~ -'

.:;
'.::::::==:::::::

-8Alllf10
(~eCA~)

-8AAç.A
(o.,.pÃi!i"'~
-"A(A,,~
l~Q. ALP'l.)

-;-IG<Riamo
(:.Ó AO (.Ooq,(,

-v.a.i"'ie4
-TRÕf'uLA~
Do CUNtAlE

-bA I'E!.CA

i>Ro::Jf:GJO~: _

- ~N"'~ * I(IIO~
- PAf'fLARlA (flOhI.~

RA!>



Aluno n9 1006 - PAULO JORGE DE MAGALHÃES BAYAN FERREIRA

BAYAN amigo
Os accionistas estao contigo
Aconselham-te a estudar
e até a trabalhar
para o lucro conseguires
pois o tempo estã mau para investires.
É esta a que te deixo
deste poeta ALEIXO

Saudações bolsistas do am~go
MARUJINHO

O homem forma-se sem sentir
Os tempos correm sem parar
E o Paulo avança no mundo
Sempre em frente e a lutar.

Da mocidade que passa num momento
Ficam sonhos •..enlevos e ilusões •.•
Saudades, tristezas,projectos e alegrias
Força, coragem e frustrações.

Sentado no seu Mini
Com escape sem panela
Vai o Bayan para a Escola
Com o musgo na janela.

Ainda ontem te embalava
Que saudades,querido filho
E longas horas passava
Meditando nos desígnios
Que o futuro te aguardava.

Nos Pupilos faz furor
Com seus negócios marados
Motas, calças e blusões
E muitos gaijos enganados.

Cantar-te em verso, meu filho
Dar-te o oceano sem fim
Ver-te de peito aberto,fronte erguida
Que felicidade,para mim.

Da tua MÃE

CRUZ

Entramos para os Pupilos
Conhecemos vãrias pessoas
Mas no meio da multidão
Hã uma que sobressai
Sim ê ele,
que vai apregoando;
"Quem quer comprar uns relógios e
umas calças que estão muito baratinhas"
Ficamos meias confusas. Pois pensamos
que tínhamos entrado para um Curso Superior
e não para um local de trocas obscuras.
E entre negócios e facturas, lã foste
conseguindo tirar o curso •..

TERESA e ~TÉ

De atavio é um primor
De repreensões faz colecção
Nas baldas é o maior
Nos pontos é a confusão
Olha para a frente!!!

Ao chefe dos Rexs daqui
É dedicado este poema.
Podem chamar-lhe Bobi
Que também não hã problema.
No negócio anda metido,
Principalmente no das acções
Comprou um Mini partido
Para as suas curtições.
Dã-se bem na marisqueira
Às aulas chega atrasado
De se safar arranja maneira
Para não ficar entalado.
Pouco mais tenho a dizer
Sobre ti, ó BAYAN
Gostei muito de te conhecer
E principalmente a tua irmã.

Amigos economistas
Sem eira nem beira
Sempre com acçoes e cautelas
Aparece o Ferreira

NUNO SOUSA
Até sempre J. SOFIO
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Aluna n9 1007 ANA CRISTINA FARIA GOUVEIA

Uma escada acabas de subir. mas outras se seguirão mais importa~tes.
Terás para te ajudar. todo o saber de experiência feito e que nao te falte todo o entusiasmo que agora te anima.

toda a dignidade e alegria para uma completa realização pessoal e profissional.
Como tua MÃE. quero dizer-te de todo o meu orgulho e felicidade neste momento e de como me revejo na tua própria

realização.
Abraça-te com todo o amor agora e sempre.

-0-0-0-0-

Hoje não é fácil para o jovem poder escolher aquilo que gostaria de ser. em termos profissionais.
Tiveste tu essa felicidade e encontraste nisso e no ambiente. que com entusiasmo nos ra. relatando. vivido no
as razões da tua profunda transformação como estudante.
Mas a dura batalha da vida nesta sociedade do "salve-se quem puder. de qualquer modo". vai agora começar para

IMPE.
ti.

Gostaria que contigo não fosse assim: que trabalhes sempre a pensar nos outros •..e em ti. que cimentes amizades.
que vivas o amor com intensidade. que gozes tudo o que de belo tem a vida. que dês tudo o qué tens para dar ••.' e que
recebas tudo o que realmente mereces.

~s uma filha catita e uma moça porreira. sê uma Mulher.
Um beijo muito grande do teu PAI que. com naturalidade. te adora.

gra

Costuma-se dizer que os amigos são como os táxio. quando precisamos deles estão todos ocupados.
No entsn~o. não deves esquecer que. todas as regras têm uma excepção. mas há uma que não tem. porque. nao há re-

sem excepçao.
Penso que percebes o que
Foram agradáveis os dois
Um grande beijão

quero dizer com isto .••
anos de amizade aqui no IMPE. e esperemos que continue para além destas "quatro paredes".

S U Z Y

Os sonhos costumam morrer. mas as lembran~as nunca morrem. Hei-de lembrar-me sempre da miuda insegura que um dia
entrou para os Pupilos e descobriu algo até entao desconhecido.

~ preciso ter coragem para aprender a viver connosco. ~ necessário paciência. subtileza. alguma força de vontade
e o mais importante é o compreender a amizade que nos une. Penso que alcançaste um pouco de tudo isto.

Recorda sempre com carinho os bons momentos que passaste ao nosso lado e nunca te esqueças de t~do aquilo que
aprendeste.

Vive de tal maneira que possas encarar a verdade como ela se oferece aos teus olhos e não tenhas a necessidade
de a procurar mais longe.

Ser FINALISTA é apenas um "doce" princLpio.
P.S.l - Não te esqueças de comer a sopa.
P.S.2 - sê feliz. JORGE

"Há pessoas que reconhecemos imediatamente como amigas. Sentimo-nos ã vontade com elas porque sabemos que nunca.
mas nunca. estaremos em perigo."

GRAHAM GREENE
Foi assim que há três anos a nossa amizade começou a criar raizes profundas. e se manteve forte e unida durante

toda esta caminhada. Mas a vida não pára aqui. Vamos certamente continuar a cimentã-la nos longos anos que nos faltam
Cumprir. ~ tão bom ter uma amiga que se ama de verdade. assim •.• RUI MOREIRA

~ muito difícil para mim. escrever-te algo de concreto e resumido. Há tanto para dizer e contar que podia escre-
ver um"milhão"de folhas e mesmo assim não conseguia dizer tudo o que queria.

E é impossível também por outro lado. porque uma amizade como a nossa. não se diz nem se conta. mas sim.sente-se!
Obrigado por me teres desafiado a acompanhar-te durante mais estes três anos. pois assim pude conhecer-te melhor e corn-
preender o quanto é bom ser tua amiga. Desculpa se algum dia fiz algo que te desagradasae ou magoasse. mas se o fiz foi
sem o querer ou para o teu próprio bem.

Mas o mais importante de tudo. é que chegámos ao fim. não só com o canudo na mão. mas com uma grande amizade a
unir-nos. Espero que nunca te esqueças de tudo o que j~ntas passámos. E que não foi pouco! Alegrias. tristezas. desa-
tinos. lágrimas de alegria e tristeza !••• Tanto que ja passou l ~s apesar disto tudo. chegámos ao fim. com os olhos
mais abertos. pois. esta vida. aqui dentro. deu-nos outra panoram1ca do mundo em que vivemos. Não foi fácil! Eu sei
por experiência própria. Mas assim. provámos a todos e até a nós próprias. que quando queremos. podemos ultrapassar
todos os muros com que nos deparamos. Afinal. o que fizemos. foi comprovar o nosso lema: QUERER ~ PODER!

Por agora é só. O resto dir-te-ei um pouco todos os dias. Espero que sejas feliz e que nunca te esqueças da tua
sincera amiga: ALDA LAGOA

Destes três anos que passámos juntas
Só boas recordações ficaram.
Talvez a semelhança dos nossos ideais.
Nos tenha ajudado a construir esta amizade.
Formámos uma boa dupla: as "Anas".
Tu muito tímida. eu extrovertida.
Foi bom ver-te tirar um bocadinho da capa da timidez.
Ainda te falta muito.não desistas.mas conserva-a
sempre um pouco pois. esse é um dos teus encantos.
Luta sempre pelos teus ideais.
Segue sempre o teu coração. mas nunca
te esqueças de ouvir a razão.
Não mostres receio diante de nada.
sê forte. mesmo quando estás fraca.
Gostaria de escrever muito mais.
mas aqui Só acrescento:
- Por favor. tenta não desaparecer
que eu vou tentar fazer o mesmo.
Não te esqueças de mim.
Se precisares de uma amiga. sabes onde encontrá-la.
Até sempre e sê feliz.
P.S. Um CHUAC A N A

(Continua no verso)

Quando pensares que tudo sabes •••
surgirá a dúvida.
Quando sentires que me conheces.
eu partirei.
Quando souberes o que queres da vida.
acordarás de um sonho lindo.
Qua~do olhares para trás.
veras o teu futuro •••
E al. minha amiga. é o teu tempo •••
O tempo de lutar por tudo aquilo
Em que acreditas.
Eu acredito que vais conseguir!
Até sempre. JOÃO FERREIRA
Podes ser fininha na alcunha
Podes ser fininha no físico
Podes ser fininha na voz
Podes ser fininha em tudo o resto.
Mas não és fininha no seguinte:
Em camaradagem e compreensão.
Com os sinceros desejos de sorte e
felicidades para o resto da tua vida,
desde amigo: RUI SANTOS

Para a Mi. Mi. Mi ••••Mi
Terminaste uma etapa da vida
Agora outra vai começar
Nunca te dês por vencida
Nunca deixes de lutar
Achavam que eras altiva
Não ligues a ease falar
Da turma em ti contida
Eras tu a mais popular

Do teu colega e amigo
NUNO SOUS,A

Ainda ontem eras menina
Hoje és uma mulher
Qualquer dia executiva
Numa empresa qualquer
Que
~ o
Tua
Que

te sintas realizada
meu maior desejo
madrinha babada
te dá um grande beijo

Realizar com amor
~udo aquilo que se faz
Será o mais importante
Para que te sinta. em paz
Um beijo da madrinha amiga

CARHA FAIUA



Em linda terra africana
A Cristina foi nascida
Era ainda lusitana
A linda terra angolana
Que é ainda renascida.

Essa mocinha louçana
Por Cristina conhecida
Também tem o nome de Ana
Ou Anita, assim lhe chama
Quem consigo perto lida.

No Laranjeiro crescida
A voz quente obedeceu •••
No ginásio recebida
Por quem dá valor ã vida
Novos ritmos aprendeu.

Da Madeira a mãe lhe deu
Sonhos de passar além
E o recato tão ilhéu
De guardar atê do céu
O que é seu, de mais ninguém.
Tem do pai o sal de Aveiro
Que a seu pai lhe deu a ria
E do barco moliceiro
Mesmo ali no Laranjeiro
A beleza recebia.

Aos Pupilos concorria
No futuro esperançada
E do muito que aprendia
Aos Pupilos o devia
E a ter sido dedicada.

E se o amor aconteceu
Saiba amar e seja amada •••
Em amor o que mais deu
Por ter dado recebeu
A parte mais reservada.

Mas é minha a vez chegada
De a ti mesmo dirigir
A palavra procurada
Ainda que mal encontrada
Para o largo porvir.

No trabalho prosseguir
Sem olhar a condições
Conselhos poucos ouvir
De quem só pensa incutir
As próprias opiniões.

E não te dês por vencida
Na incerteza do viver
~ da condição da vida
(Em terra desprotegida •••)
O subir como o descer.

Quer saber-te prevenida
Preparada para vencer
O avô que te convida
Ao repasto de viver.





Aluno n9 1008 - RUI PEDRO DO CANTO POLICARPO DOS SANTOS

Acusas os outros, e eles podem ser, de facto, responsáveis ~ela tua solidão ou abandono •••
Acusas os outros, e talvez eles tenham ignorado a tua existencia, ou desprezado os teus

valores •••
Mas esse despeito em que te fechas e essas acusações com que te bloqueias, servem apenas

para tornar mais densa a solidão em que te debates.
A acusação que sobre eles lanças, recai sobre ti próprio como uma pena e um libelo.
Porque eles não são apenas aqueles que estão do outro lado; foram-te dados como aliados e

Como irmãos, e há-de ser pelo poder de um perdão generoso que com eles hás-de reconstruir a fra-
ternidade.

A verdadeira identidade dos outros, a sua verdade mais profunda, nunca é a de adversários,
mesmo que, ocasionalmente, representem esse papel.

Na verdade, como diz Martin Gray, mesmo aquele que te combate te pode ajudar, e de cada
inimigo podemos tirar um ensinamento.

- C.P.

Quando na vida
procuramos ser o que somos
e não o que queriam que fôs'semos
hã sempre acções que nos magoam,
que nos enxovalham.
Mas sendo o que não somos, de certeza
de certeza que nunca nos 'ehcontraremos a nós próprios.
Assim, mais vale sermos como éramos:
enfrentar tudo e todos,
mas sabermos ao certo quem e o que somos.
Por isso,não mudes nunca
só porque existe alguém, algures,
que não goste do que és,
ou do que já foste.
Continua e vencerás.
Afinal, Querer não é Poder? - ALDA LAGOA

"A sinceridade é inimiga da delicadeza.
~ essa a razão por que andam quase sempre separadas".

- AN6NIMO

Amigos eu tenho
E orgulho-me de os ter
Mas medo eu tenho
De deles o não ser

A mais bela flor do Mundo
~ única e insubstituível
Mas um dia morrerá
Levando consigo o impossível.

Eu não quero muito da vida
Assim como nada da morte;
Só peço que a minha vida
Não mude a sua sorte.

- P.P.

Para boa nota tirar
Muito estudo e algum ranço;
Esta é a receita a aplicar
Pelo rei do cravanço.

- 4/5 dos MAGNIFICaS
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Aluna n9 1045 ANA MARIA MADEIRA TARIFA FERNANDES DE CASTRO

Olhar para ti todos os dias, ainda na penullbra da manhã, e dizer-te: "olá fofinha".
Era o pronuncio ideal para um bom começo de dia.
Poder compartilhar contigo 08 nossos problemas, auxiliarmo-nos mutuamente em todas ai ocaliões, formando a••im

uma dupla coesa e unida, era s nossa prova ao mundo de que nada destruia esta forte amizade.
Convidar-te para almoços requintados era a minha preocupação mais económica e seleccionada de sempre.
Beneficiar de uma companhia tão encantadora, era o aperitivo ideal para uma boa digestão.
Acompanhar-te no ataque ã bica era o relaxante ideal para aquelas manhãs atribuladas.
Assistir às aulas ao teu lado era a melhor forma de alegrar as aulas tristes e enfadonhas, tornando-as estontean-

tes, quiçá hilariantes.
Acompanhar-te até ã estaçÃo era o modo mais suave de me despedir de ti sem uma lágrima no canto do olho.
Foram três anos loucos, loucos, loucos!
Recordá-Ios-ei sempre, porque foram, são e serão um marco importante na minha vida.
Contigo aprendi a viver, contigo ganhei o prazer de viver. E sobretudo, aprendi a lutar! A lutar por aquilo

que quero e por'aquilo que me dá felicidade. A lutar atê ã minha última gota de suor e só desistir quando presenciar o
nascer do Sol. Aí saberei que venci!

Por todo este espírito que tão superiormente me incutiste, pelos bons momentos passados juntos, por tudo quanto
me ensinaste sobre a vida, por estes três anos magníficos ••• Ficar-te-ei eternamente grato.

sê eternamente feliz, poil sê-Io-ei também! Daquele que te adora •••
RUI !oI)REIRA

Ouvi uma canção que pedia ao coraçao um tempo .••
Não o tempo humano, mas um espaço imaginário onde se pudesse suster as partel mais lindas da nOlsa vida.
O que te escrevo não é a letra de uma balada que possa ficar para sempre num cantinho das tuas recordações.
Nem esta folha é esse espaçO •••
Mas são do coração os sentimentos que

alegria do mundo que eu vou imaginando
me podem oferecer.
Tenho a certeza que quando precisares de um tempo, todos os corações vão esperar por ti.
Um XI coração do

toda a
amigos

eu quero para ti, pois posso desejar-te toda a felicidade deste mundo e
e construindo, com os gestos mais queridos e mais simples que os meus

JOÃO ABREU FERREIRA
ANA:
Chegou finalmente a hora !
Há tanto para dizer
Que não sei por onde começar.
Foram três longos e curtos anos
Longos pois parece que nos conhecemos
Já há bastante mais que três aDOS
Curtos pois passaram depressa.
Juntas passamos por quase tudo:
Alegrias, desatinos,
ri.8s e choros.
Tudo fica gravado,
Tudo vem à tona
Ao lembrarmos esta casa
Foste talvez
A mais sensata
A mais calma e, também
A mais "balda".
Não é uma crítica !
Não, pois por vezes esta ca.a sufoca
E sabe bem respirar outro ar
"Para alem da comida que não presta".
Espero que quando partires
Não te esqueças de tudo isto.
Do tempo que passamos a estudar
Para as cadeiras do Serra
E no fim as notas que tivemos,
Das praxes que fizemos,
Dos trabalhos do Forum Picoa.,
E tantas outras coisas
Que vivemos junta. e nunca elquecerá.
Vai em frente e
Convida-me para o teu casamento, tá 7

E lá longe
Percorremos uma e.trada.
Na planície,
Surge s nossa caminhada.
E com o vento,
Nós tomamos oosso rumo.
Obrigado pela estrela,
Que sur~iu no meu caminho.
Obrigado pelo amor,
Pela ternura.
Pelo vento que murmura, Que murmura.
Obrigado •.•
sê feliz, e até sempre.

ALDA LAGOA

ANA:

A UMA FLOR
Conhecer-te como tarifa
Talvez fosse a minha sorte
Ao sair-me esta rifa
Descobrir-te foi de morte.

"Encaixar nas cachimónias
Disciplinas a ~ra~e~.
Era de causar lnsonlas •••
Era guerra sem quartel.
Para evitar as raposas '
Oh, traiçoeiros enguiço. !7
Matámo. a paciência,
Demos cabo dos toutiços."
Chega a hora de partir
Novo futuro nos espera •••
Que os horizontes se abram
Como a flor na Primavera.
Vamos partir brevemente
Para a vida enfrentar
Que ela te corra bem
Eu te venho desejar.
~e esta ,eparaxão
Nao marque em nos o esquecimento
Unidas podemos estar
Mesmo que só pelo pensamento.
Neste livro de saudade
Quero apenas desejsr
Um futuro mui brilhante
E felicidade •• ell par.

Da tua colega e amiga
ANA GOUVEIA

Pequenina e gordinha
Te achei amorosa
Logo te chamei fofinha
Por seres tão carinhosa

Lutamos sempre juntol
Nas boas e más horas
Fizemos pontos em conjunto
E sairam boas notas.

Três anos palsara~
Muital fIareI encontrei
Algumas me olharam
Mas só a ti adorei. ANA MARIA:

Entraste para os Pupilos
e percorreste o teu caminho
como uma bola de sabão
a subir lentamente.
Calma ••. Serena ••• Imprecisa
Subindo •••
Vacilando ao sabor do vento,
ignorando o medo e as alturas.
Conquiltas~e o teu espaço,
01 teus amigos, o teu curso,
o teu ..LAÇO .....
Valores mais alto. se levantam.
Segue em frente •..
VENCE •••! sê feliz.

JORGE

Mil anos virão
Repletos de felicidades
Muitas alegrias haverÃo
A par de boas amizades.

DAQUELE AMIGO
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Aluna n9 1047

Teresa "marreta",
escrever algo para ti..• nao sei.
Talvez fosse mais fácil. se
se não te conhecesse;
Mas conheço um pouquinho;
Talvez fosse mais fácil
falar do voo da borboleta.
do lago azul. da aurora e do crepúsculo;
Talvez fosse mais fácil
se tu não fosses "tanta coisa".
se tu não fosses tu;
Talvez fosse mais fácil
se não tivesses ido para o Pilão
e até mesmo para Contabilidade;
Escrever algo de/para ti•.. não sei.
Talvez não saiba porque não compreenda
como é que uma miuda como tu fo! mais "Pilão"
foi mais "Pilão" que alguns piloes 7
Isso não sei..• mas
Como é que tu tiveste paciência
para aturar o So f io , o Puto p Orelhas.
o Guedes. o Orca. o Patinha ••••todos.
S preciso ser-se extraordinário !
~ preciso ser-se muito forte! ••,
~ preciso ter-se muito amor aos outros
Parabéns Teresa.
conseguiste ser a melhor amiga dos amigos
e a melhor amiga para os amigos.

PAULO FERNANDES
"GUEDES"

A água corria fresca e límpida .•.
Livre, cristalina, cheia de Sol e de vida •••
Então retiraste a tua mão da corrente.
Ganhaste coragem e bebeste a própria alegria.
Rolaram na tua face gotas preciosas de esperança e
Inconstante e incerta
Alcançaste o caminho de regresso.
Depois. sem olhares para a montanha.
Encontraste os homens e as mulheres do mundo novo.
Viste o que estsva escrito
Iniciaste o teu próprio livro, on eu,
vou escrever com as mesmas gotas de água,
Eternamente •••
Ruidosamente, os sons do teu nome de AMIGA

ABREU FERREIRA
MANA:
Chegaste tarde
mas. ao longo destes poucos anos.
"manos" nos tornámos I

Ensinaste-me a riqueza da amizade.
Seguindo eu assim o caminho co~ um homem rico.
Por isso .•• estás condenada a prisão perpétua
na "memória" da Amizade
Não pares.
Continua sempre 8 lutar como tens feito até agora.
E assim tudo o que até agora sonhaste
se tornará realidade.
Deste teu mano que nunca te esquecerá.

PAULO MAGALHÃES

TERESA PAULA M~RQUES DE SOUSA

Tivemos três anos de convlvencia directa e julgo que foi uma
sa amizade. que não sei se irá prolongar ou acabar.

Tão pouco sei se és inteligente. ou uma galinha burra.
No entanto. tu. assim como todos nós. atingimos (1) os nossos

objectivos. mas tu. será que é verdade 7
Alcançaste algo de impossível: integraste-te perf~itamente na

"ralé". na denominada trupe dos marretas e mais. não. nao estou a
sonhar. trepaste pulso a pulso. caíste mas caíste mas recuperaste.
e atingiste o pico da montanha, de cor aloirada pelos raios solares.

Quando releres isto. lembra-te de mim e telefona para ••••••.
algo hã-de ser.

CARLOS PINHEIRO
Foi no 19 dia que entramos no Pilão que começiimos a construir

esta amizade. Sei que muitas pessoas.acham estranho como é que nós
não nos conhecíamos antes. pois em tã~ pouco tempo conseguimos cons-
truir esta amizade tão forte.

Mas uma coisa é certa: foi com a tua ajuda que ultrapassei
muitas coisas. Obrigado !•••

LAGOS
l6h30 mino - A tão saborosa solidão de um agradável livro. numa es-
planada cheia de ruidosa gente •.•
Chegaste. quebrando-me o encanto •••
"Ontem fizemos 1000 talheres! •••"
lh30 mino - A habitual visita. esperada destruidora de tão odiável
tédio ! t. ,. t tTão bons momentos passados em comum •••• Horas lnesqueclvels •••
Poucos dias depois. a inevitável despedida •••que chato!!!
PILÃO
O reencontro!
Encontros ocasionais ••• Alguns bons momentos •••
Um ano se passou •••
Novamente a despedida, talvez (quem sabe 7) para sempre •••
Uma recordação ••• sê feliz!!!

RAUL PLÁCIDO
TERESA:
Estudar .•. Aprender ••. Progredir •••
Andar para a frente e não parar.
Chegamos ao fim de um caminho •••
Novos horizontes se estendem ã oossa frente.
Chegou a tua vez. não hesites.
Apenas te desejo Felicidades.
Alegrias ••• Amizades ••• Sorrisos Sinceros •••
Balões colorido •••• sê feliz.

JORGE
Teresita s pequenita
Rebitesa como uma peixeira
Conflituosa como uma padeira
Amiga como uma florista
Sabida como uma corista
E é neste coro, que é a vida.
Que tens que ser crescida
Tão crescida de modo a s~res
"A maior das Mulheres".

Pelo Poeta do Mar
O MARINHEIRO

Elta &anina que eu .ei
~ como a Rosa dOI Vento.
Ora grita Aqui deI Rei
Se alguém com ela teimar;
Ora atura 08 rabujentol
Que a querem namorar:
~ um riso comovido
Em que s~ tem que reparar.
Parece um fruto maduro
Do outro lado do muro
Com medo de ser comido
E medo de ali ficar.

J.S.
TERESA
Espero que conserves sempre
esse teu sorriso.
E que enfrentes as situações
com o mesmo optimismo de sempre.
Felicidades.

P •S. - Um chuac ANA CASTRO
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Aluna n9 1049 - TERESA ALEXANDRA SElXAS DUARI'E MELO

Abstraindo-me da realidade presente percorro, com olhar atento e triste, o horizonte da minha curta existência, e
nela encontro muitas machadadas dos que eu denomino pseudo-amigos.

Mas eis que lã ao longe, muito longe, um vulto começa a tomar forma, é uma coisa pequenina e roliça.
Salta, pula e ... algo me fere os ouvidos, também dã pequenos gritos histericos.

. Hoje o pequeno vulto e mais nítido e eu aprendi a conviver com ele, esperando que
nlta, presente em tudo o que me rodeia mas, no dia em que rever o meu horizonte, haverá
pequeno vulto saltitante.

T~T~ NO PAIs DAS MARAVILHAS
CARLOS PINHEIRO.

- Acorda! Acorda! - disse o João Coelho.
- Ahh! Que sonooo! ...

~s sempre assim, sempre a dormir?
- Quem eu, onde estou? - perguntou a Tete.
- Claro que estás no País das Maravilhas, ora, ora ..•
- Maravilhar? Não me lembro de nada.
- Claro que não, estamos ã tua espera desde hã 3 anos.
- Tenho pressa, pressa de viver. Oh não, está na hora

de viver. - passou a correr e a gritar o empresário
louco.

- Viver ? Como ? - espantou-se a Tete
Com alegria, com esperança. Quem não viver assim
neste país, e com o laço amarrotado no alto 40 seu
cabelo bravio. Levantou-se do tufo de lindas amor-
tizações floridas, limpou a sua velha bata azul e
experimentou a nova vida.
João Coelho disse: ~ fácil. Eu tambem estou cá hã
pouco tempo. Vais ver que vais gostar. Mas nunca
comas aqueles frutos que voam: chamam-se saudades,
e não há cura para isso, mas vamos - dando-lhe a mão,
correram ate ao lago da Realidade, lá tudo era pos-
sível. ABREU FERREIRA
Sorri ...
hoje e sempre '"
O teu futuro começa agora.
Não podes nem deves desejar aquilo
que está para alem de todas as estrelas.
A vida e simplesmente o agora,
tudo o que está para alem disso
ê uma "doce" incerteza.
As iotercezas fazem parte de nós.
são como peças de um puzzle gigante
que não tem fim !
O segredo da felicidade
não está no fim do curso,
no pôr-do-So1 ou no arco-íris
nem tão pouco na pessoa amada,
mas sim em ti.
Continua a caminhar
e alcança os êxitos que desejas.
Espere que tenhas gostado do "Pilão"
e de nós. sê feliz

JORGE FERREIRA
Não há muito para contar
Nada que não possamos aguentar
Não pudeste mudar a direcção do vento
Não pudeste regular as tuas velas
Agora já não tens nada a perder
Não precisas de mais nada para remar
Conseguiste, de certeza, chegar
Onde todos queremos chegar.

Passaste por mim
Como uma brisa ciclónica
Mas deixaste-me as marcas
da Amizade no corpo •..
Para sempre •••
E não te esqueças que:
"QUERER !!:PODER"

PUTO
O passado:
Lagos •••
Um bar privado
Uma cadeira
Eu e tu - a despedida •..
Que gostosa loucura !!!
O presente:
Um colegio em comum •..
A amizade sincera !
Caminhos divergentes:
Acabaste, eu continuo
Separação? - Talvez •••
O futuro:
Quem sabe 7 •••
sê feliz !!! R.PLÃClOO

Veterana compenetrada do seu
desde logo deu a entender,
que boa praxadora iria ser.
Pobre caloiro deve ser,
aquele que por desconhecer
mais tarde vem a saber
o que acaba de perder,
por não a conhecer.
!!:com a maior sinceridade que te
desejo as maiores felicidades.

dever

Do teu amigo (caloiro) JOÃO SANTOS

O meu desejo sincero e de que a vida
te ofereça tudo de bom.
Pela tua ternura e a tua simplicidade
mereces toda a felicidade do mundo.
Ate sempre. ANA CASTRO
Tu es a Tete
Que muito gosto
Para me alegrar
Nos momentos de
Mau estar.

de ter ao pé,

Do teu sempre amigo: SUPER JaE
Tete

Um pouco de elogio consegue alentar o homem Gosto muito de ti! GUEDES
Ajudando-o a vencer a fadiga mais acabrunhante
Poupa o tempo para poderes chegar um pouco mais longe
E não te deixes desanimar, a confiança nas coisas grandes
chega pouco a pouco.
Vai em frente
Por ti gritarei sempre: Salve, Salve, Salve.

Tete

ALEX.

ele seja cada vez menos a incóg-
em mim várias assoalhadas para o

I
Sobre a teoria do risco
!!:essencial não pisar,
Mas então o que e isto ?
E não se pode lã pairar?
Apoiado!
Mas e preciso ter cuidado
E não cair para o outro lado
Sem saber no que vai dar.

II
são 3 anos em que te vi
Ora a rir, ora a chorar;
E muitas vezes retorqui:
- vê se paras de engordar

III
A II vais desculpar
Pois não foi feita por
Mas tinha de desatinar
Ou não fosse eu o tal.

mal

IV
Resta pouco para dizer,
Hã muito para recordar;
Gostei muito de te conhecer
.•• acho que deves continuar.
e se 3 • 100,
Vai ..,
Vem ...
Que eu estou cá para ajudar.

J.SOFIO (Sempre)

Entre o agora
e o amanhã
Muita coisa
Pode acontecer
Tudo pode ficar •••
ou mesmo morrer.
Mas, aqui
uma coisa eu aprendi e
que muito dificilmente
eu vou esquecer:
f que a vida
essa continua!
Independentemente
de tudo e de todos •••
Não fiques para trás.
Não te deixes morrer.
Acredita:
- Hã a1guem,
que muito de ti precisa •••
Não te esqueças de nós,
Não te esqueças de mim.
De alguem que tentou ser tua
Amiga, Mãe e Irmã, de alguem
que te adorh muito. TERESA

TETET!!:,adj. Bras. Reincidente.
adv. Frequentemente ••"
TET!!:RRlMO,adj. Muito escuro: wediondo;
Saqueroso.
T!!:TEIRA,s.f.pro. Doença que ataca o leite
cabras,tornando o leite nocivo ã saúde.
TfTEIA, s.f. Brinquedo de criança.
T!!:rf,s.f. Aluna 1049, Gorducha do 39 Ano de
Contabilidade e Administração.
Vide Dicionário da Língua Portuguesa de
Dr. Jose Aleixo.

Todos vêem o que tu pareces,
poucos sentem o que tu es.
As recordações são a chave do teu futuro,
não do teu passado uns

das
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1192 - ANTéNIO MANUEL DE ALMEIDA MJNTEIID PEREIRA DA CRUZ

CRUZ:
Chegaste ao fim do princípio da tua vida,

o pior Ja passou, agora tudo depende de di, da
maneira como vais orientar a tua vida. Porem,
nunca esqueças os amigos que passaram pela tua
vida, pois pode ser que continuem a passar.

Para seres um bom Contabilista, tens os
seguintes princípios para orientar a tua vida:

I - O Contabilista e filho de Portugal e
bom cidadão;

2 - O Contabilista orgulha-se da sua profis-
sao, e por ela orienta toda a vida;

3 - O dever do Contabilista começa quando
acaba o curso.

Felicidades, e o que te deseja a tua co-
lega e amiga

CATARINA RODRIGUES

De bolsa queria perceber
De Windsurf muito mais
De finalista sem saber
A outras coisas tais.

Hã gente que usa o refeitório
Unicamente para almoçar
Mas aqui o nosso António
Usa-o ate o dia acabar.

E para acabar o verso
Só te tenho a desejar
Que termines o presente curso
Nem que seja a cabular.

NUNO

Tarde chegaste ao Instituto
Mas isso não te impediu
Que fosses o maior
Um campeão nos estudos.
Três anos cá vivemos
Todos em convívio são
Todos de cá saímos
Com um diploma na mão.

TEIXEIRA

Uma meta acabas de atingir,
Mas já outras se te deparam.
Acredito que consigas,
Ultrapassar essas barreiras,
Que agora se afloram aos teus olhos.
Por isso sorri,
E segue em frente.
De certeza que vencerás
Da tua colega e amiga

ALDA
Desperta já, rapazinho,
são horas de levantar !
Mas ele vai para o Metro,
com as calças por apertar,
e nem sei se ate,
com a remela por lavar III

É este o Contabilista
Que o curso quer tirar.

Alcobaça, que linda paisagem
Lá para trás do Sol-posto
Onde só se va~ d~ passagem
Mas o Cruz vai sempre bem disposto.

BAYAN
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Aluno n9 1208 - VITOR MANUEL TEIXEIRA



CURSO SUPERIOR DE ENGENHARIA DE ENERGIA
E

SISTEMAS DE POT~NCIA
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Aluno n9 157 - ANTÓNIO JOSÉ FAIÕES DIZ

Querer e...
chegar ao que se não conhece,
continuar ou querer desistir
persistir depois de cair
e acabar o que se começou •••

Querer é.••
lutar e vencer,
viver e morrer •••
...SEM NUNCA DEIXAR DE SER PILÃO

A todos os que se sentirem merecedores
da minha consideração, obrigado.

T Rei
TeiZ~:
O "Querer é Poder",
Aprendeste ã entrada,
vieste p'ra vencer,
E venceste a estopada.
Sempre foste paciente
E um fiel amigo,
Embora muita gente,
Não concorde bem comigo.
Enfim, são opiniões,
Que não quero discutir,
Por me parecerem confusões,
De quem, nunca te soube curtir.
Por "TRei" foste conhecido,
No passado mais recente,
Por alguns bem temido,
Agora •.. e eternamente.
Deixo-te esta pequena mensagem,
Na hora da partida,
Para que te dê sempre coragem,
Ao longo da tua vida.
Bem sabes que não quero,
Fazer disto a despedida,
Porque por ti sempre espero,
Mesmo depois da partida •••
•••At~ sempre com saudade •••

CARLOS TRAVELAS
Por TReié conhecido
Muitos sabem porquê
O que vale é que no fundo
A gente sabe como é
Marrar não te é difícil
Encornar tambem não
Não te rales, acabaste
Agora e que e a doer
Lá fora a vida e outra
Se é que outra existe
Adeus não, até mais logo
D'outro TOZ~ atrofiado.

ANTeiNIO AMARAL

T6 Z~ ••• !

"sans faim, í l n'y a pas de satiete; sans fatigue,pas de
repõs; sans maladie, pas de guérison. Et s'il n'y avait
pas d'injustice il n'y avrait pas non plus de justice".
"La guerre est le pire de tout, le roi de toutes choses".

OORA MIRANDA
TO Z~:
No inicio, de ti recebi apoio e compreensão .
Muitos obstáculos foram superados com a tua ajuda.

Amigo és tu que me ensinas
Amigo és tu que me auxiliss
Amigo ê todo aquele que dã algo de si.
Não fujas ã realidade de ser amigo.

"Sempre e nunca" sao palavras difíceis de compreender.
Mas .•• "Sempre"de ti hei-de gostar

"Nunca" de ti me hei-de esquecer.
Com beijos da tua amiga M I Z ~

PRIMO:
Tivemos uma adolescência muito difícil, pois foi difícil

integrar-mo-nos no sistema e éramos demasiado imaturos na altura
para ceder um espaço dentro de nós próprios,para ceder um pouco
de amizade. Só mais tarde é que conseguimos distingui; a diferen-
ça entre sermos amigos ou sermos "irmãos". Passei a externo e en-
tão deixei de poder conviver contigo directamente, então só aí e
que descobri que algo correra mal durante estes 12 anos.

Julgo que sarámos as feridas e podemos fazer aquilo que sem-
pre quisemos, mas que o orgulho superou.

Vamos então ã luta, pois a guerra vem aí !:!!!
Felicidades e o que te desejo.
Do teu primo

JOÃO PAULO CALAU
Passámos tempos memoráveis, nao ?

Tantas histórias contaste,
Tantas histórias contámos,
Quantas haveria para contar
O tempo de as contar acabou.
Vais-te embora.
Nós ficamos, contentes com a tua vitória.
Continua a defender os teus ideiais
Como sempre os defendeste.
Mostra que "QUERER ~ PODER".

Desejando felicidades
O teu quarto de 86/87
Sapas, Charréu, Bolhas, China, Paras, Perroca, Ciganv.

Num meio que por vezes nos é hostil criam-se laços fortes e estranhas amizades. Quando pos encon-
tramos entre quatro muros (mesmo cor de rosa) e vivemos de uma maneira que não compreendemos,somos postos
ã prova. Se é importante chegarmos ao fim, é inprescindível sentirmo-nos realizados e termos a certeza de
que tudo valeu a pena.

~ assaz relevante a presença de alguém que nos compreenda ao longo de todo o processo. Alguém que
nos ajude s descobrir quem 80.0., alguém em quem possamos confiar .•• enfim, precisamos de um amigo.

Decerto não fui o melhor amigo e e iútil tentar justificar-me, no entanto a nossa amizade perdura
até hoje •.. Até sempre !!!

Aprender a ver os outros como eles são e não como desejarias que eles fossem. Só assim não come-
terás um erro grava e palavras como "ressentimento" e/ou "incerteza" jamais farão sentido.

Aprendi contigo coisas muito importantes que não posso nem devo esquecer. Agora que estás perto do
fim a que te propuseste resta-me dizer-te que mereceste o "Laço" que conquistaste e que nunca desista. de
alcançar tudo aquilo a que tens direito.

Muito ficou por dizer. Não fui capaz de fazer melhor. Quero apenas gritar uma última vez "NÃO DEI-
XES DE SER QUEM ~S".

P.S.l- M.V.
P.S.2- sê feliz. JORGE FERREIRA
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Aluno n9 193 - JOÃO PAULO ALVES DIZ PEREIRA CALAU

CORVO ...
há muito que o nao és. Para mim, pelo contrário, foi bom o reencontro

na mesma turma. Eu falhei, talvez por ter sido fraco quando nao devia. Mais tarde
falhaste tu, por razões que saberás.

Agora, que estamos novamente juntos, vamos acabar. Não somos tão velhos
como isso, mas já podemos aprender algo com o passado. Há dez anos éramos confli-
tuosos. Crianças. Crescemos, somos homens e, posso considerar-te meu irmão. Sim,
como um irmão, porque nestes últimos anos a amizade que o espírito pilão nos deu
conseguiu mais que as nossas origens. Quando puto, aprendi a desenrascar-me por-
que não me deste a ajuda que eu esperava de_um prim~. Hoje agradeço a amizade que
não me deste então. Continuemos amigos, Piloes, irmaos e, verás, não mais te ar-
rependerás.

Conta comigo. Descontrai-te e se feliz
P.S. - Não me despeço porque penso que a ideia do

Gabinete de Projectos continua de pé. Fixe?

Se alguma vez vires
que te olho nos olhos
e um raio de amor
reconheceres nos meus
não penses que deliro
pensa simplesmente que podes
contar comigo.
Se outras vezes me encontrares
humano sem motivo,
não penses que é fraqueza
podes igualmente contar comigo.
Mas façamos um pacto
Eu quero contar contigo.
É tão lindo saber que existes
sentir-te vivo, e quando
digo isto, não é para que venhas
correndo em meu auxílio
e sim para que saibas que tu
podes sempre contar comigo.
JÃO, já que foi possível encontrar-te
impossível será perder-te.

Baixinha
MARIA JOSÉ ROLIM

JOÃO PAULO:

T R O

Um ano convivemos
bons amigos nos tornámos
agora que engenheiros seremos
espero que tenhamos o que sonhámos.

LUÍS COELHO
Muitos anos aqui passaste
recordações v-is levar
tanto tu conquistaste
para contigo ficar.
De brincalhão tens um pouco
mas nem por isso te fica mal
até um dia João Paulo
e que nada te corra mal.

Felicidades MARGARIDA CORDEIRO
O "PILÃO" é fixe enquanto existir
Existe enquanto nos vivermos
Pois muitos anos cá dentro,
Nunca mais seremos os mesmos
Seremos sim, sempre PILÕES,
Pois a amizade construida
Ultrapassa todos os muros
E JAMAIS será perdida !!! AMARAL

Em 1976 entraste para os Pupilos, a vida nem sempre foi fácil, mas tinhas
um objectivo a alcançar "CRESCER". .Agora ao fim de tantos anos podes dlzer, de mão beijada, que conseguiste,
mas ainda tens uma luta a vencer, a mais difícil e importante - a vida exterior.

Ninguém ta vai dar de mão beijada, .tens que lutar~m~ito para alcançares
aquilo a que tens direito. sê um pouco egolsta, se necessarlO, mas sem magoar e
humilhar os que te rodeiam.Tens ao teu lado uma pessoa que necessita de ti, ajuda-a e ela ajudar-te-á
também a ti.Onde quer que eu esteja contarás sempre comigo. Chama-me sempre que preci-
sares, que farei tudo dentro das minhas possibilidades para não te deixar ficar
mal. são os votos sinceros de felicidade da tua "Prima" e amlga

JOÃO CHIU
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Aluno n9 233 - DÉCIO MANUEL DOS SANTOS CATARRO

D~CIO ...!
~ com pessoas como tu qu~ no ~i!ão~se perpetua o,mito do "gaijo porreiro". Aquele tipo de

pessoas que transborda boa d~spos~çao a sua volta, ajudando os outros a aceitar as vicissitu-
des que nem sempre surgem, quando se vive por demasiado tempo num meio muitas vezes hostil.
Mas é precisamente ai que se criam laços fortes que nos unem de uma forma estranha. Talvez
por existirem infinitas coisas em comum ou por necessitarmos .de alguém que nos compreenda.

De qualquer das formas admiro o facto de viveres de acordo com aquilo em que tu acreditas.
Foram onze anos numa luta constante, para hoje poderes dizer: "VENCI" !!!
Dias ainda melhores virão. Novas lutas, novas vitórias numa sucessão sem fim.
Resta-me gritar: ,,~JACARIL ••!"
sê feliz. JORGE FERREIRA

Foi longa e fastidienta a viagem, mas chegamos a tempo, apesar de alguns sacrificios e
"Guerras".Somos engenheiros, não hã dúvida~, e alguma coisa mais: AMIGOS.

E depois para onde? Eis o que nao sabemos •••
Não erres pela sombra ••.
A vida começa agora.
Alcança os instrumentos felizes da realidade mais real.
Por tudo aquilo que se passou no Pilão, vai um "SALn".

COSTA
Os nossos destinos cruzaram-se no 129 ano e então nessa altura éramos simplesmente com-

panheiros de turma. Mais tarde voltamos a encontrar-nos no Curso de Fortes e então só ai
é que a nossa amizade cresceu. Penso que se continuares com esse teu espirito de luta, con-
seguirás vencer as dificuldades que vais encontrar.

Dir-te-ei que tens ao teu dispor um braço amigo.
Felicidades é o que te deseja o teu amigo JOÃO PAULO CALAU

CATARRO:
O nosso Pilão foi o teu Pilão

O nosso quarto, o teu descanso
A nossa ideologia, era também a tua maneira de pensar
O nosso estado de espírito, a tua tristeza ou alegria
Foram muitas horas e também muitas historias
Muitas vitórias e outras principalmente.
Hoje tu, amanhã nós
E depois, o já teu mundo
Será também esse o nosso mundo.
Desejando-te muitas felicidades
Quarto 12 -(SOUSA, CRUZ, MARTINS, RAMALHO, cHARRtu,

GUERRA, LUCAS.)
D~CIO:
Sentado, aqui •.•
Eles passam e neles vejo
O que passou por ti
A tua vida,o teu desejo •••

Livros ,correrias ,formaturas
O fim do dia,o dever cumprido
Gritos,risos,tortura
A conquista do desconhecido.

PAULO MOREIRA

RAPAZ:

Vais, e como sei que
não voltas,pelo menos
faz-me um favor:
sê feliz !
A ti SALW SALW
Um teu amigo

VICTOR LUZ (Resnicka)

Um dia, um ano, uma vida
Passou. Mas não te esqueças ••.
Que depois da torre erguida,
Não hã nada que não mereças.

Versos não passam de palavras
Palavras leva-as o ventb
O que conta, realmente,
e o viver do momento
Longos anos de internato
Bons momentos, certas crises
De tudo isso resultou
Uma amizade sem limites.
Catarro, Catecio, poste!
Não te esqueças, atenção
Que a porca torce o rabo
Se não lhe deitas a mão

Deita-lhe a mao, agarra-a
Torce tu a tua porca
Finalista,não te esqueças
A "Ela", agora, com força
"Ela" está ã tua frente
Aproveita-a com saber
Pois a vida é grande e curta
Para ti que a vais ter.
No futuro e sempre que
De um amigo precisares
Não te esqueças cá do Gigas ..•
•••Porque pode ser ao contrário

ANT6NIO AMARAL
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Aluno n9 238 - PAULO MANUEL BOkVENTURA BATALHA

Cai a "tarde". dentro e fora
E agora, ao cair da "tarde".
frio, caminho por fora,
face estranha à tarde que arde
na hora que cai agora.
Adeus "tarde", vou-me embora
Antes que seja mais tarde.
Para que sentir agora,
se agora ê a hora da "tarde"?
Não há nada que nos agrade,
nem defenda nem resguarde
do que na hora ê outrora.
Chora, Chora, Chora.
Não choro mais. Vou-me embora
antes que seja muito TARDE.

DE MIM

Pequenino e brincalhão
Meus senhores, O BATALHA;
O que lhe falta na primeira
Tem-no em bando na segunda;
Amigo do seu amigo,
Cuidado quando se zanga;
E se Querer ê Poder,
Ele Quis e Pode (como ele lá sabe!).
Agora que vais sair,
Não te esqueças jamais
Que tens sempre um amigo
Para as crises e borgas.

ANTÓN IO AMARAL

BATALHA:

MARGARIDA CORDEIRO

A ti conheço-te bem
Como deves calcular
Por cá estarmos três anos
E muito te fazeres notar.
Daquilo que eu observei
Tendes para boa pessoa
Desejo que sejas feliz
E que sempre fiques numa boa.
Adeus BATALHA amigo
sê sempre firme e leal
Com a tua maneira de ser
Nunca ninguem te quererá mal.
Com um beijinho da colega amiga

ANA PAULA ANDRt:

Quando aqui cheguei
Senti-me desamparada,
Quando dei por mim
Já era tua afilhada.
Arrependida não estou
De seres meu padrinho;
Ate um dia BATALHA
Segue bem o teu caminho.
Agora que me despeço,
Não sei como agradecer;
Obrigado BATALHA.
Por seres amigo a valer.
Felicidades,ate um dia.

BATALHA:
Velhos tempos nos separam desde quando eramos companheiros de quarto ate

às nossas noitadas de matemática. Depois deste longínquo caminho que atravessámos,
novas armadilhas se nos deparam,e por isso, novamente iremos precisar de um braço
forte ao qual nos podemos amparar. Ê esse braço que eu te pretendo dar se um dia
dele precisares.

sê simples e directo e
Felicidades e o que te

veras que o que tu queres tu podes.
desejo

JOÃO PAULO CALAU

"Amizade"
Ê um pouco de ti
Mais um pouco de mim
Que faz muito de nos ••.

Será melhor viveres o presente
Sem_nunca lembrares o passado
E nao olhes para a frente
Para estares ao nosso lado.

M I Z Ê

Queria gritar
Gritar a todos os ventos,
algo de forte que me aquece,
algo de grande que me mantem firme.
Uma coisa linda,
que nesta casa tambem soube encontrar:
o bom sabor de uma grande Amizade.
E tu, meu amigo,
lembra-te como já antes o referi,
que a Amizade não é um sonho
que passa correndo,
mas 1JIIl sonho
que chega para o pouco que se ê ... !
Um beijo, e ate sempre

A L D A
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Aluna n9 1073 - MARIA JOSÉ DIAS DA SILVA FIGUEIRA ROLIM

Quanto aqui chegaste vinhas confusa e baralhada sem saber ao certo o rumo da
tua vida.Ao longo do tempo foste-a acertando embora com alguma dificuldade.

Lembra-te que a vida é bela, mas traiçoeira e tem que se aprender a vivê-la.
Quando pretenderes"algo" não o deixes passar ao lado, agarra-o com toda a força e
verás que um dia poderás dizer:"Consegui".

Com desejos de felicidade da tua amiga
MARIA JOÃO CHIU

MIZt::
Desejo sinceramente que a vida te ofereça tudo de bom.
Que os teus sonhos se tornem realidade.
Que os teus planos se concretizem
E principalmente
Que sejas feliz. Ate sempre

ANA CASTRO

Um amigo nao se descreve. Sei que a amizade existe, porque a sinto.
Para ti já, concerteza, difícil começar a entender o espírito destes pilões

que sei não te arrependeres ter conhecido.
Sempre confusa e despistada. Sim e o que pode parecer ã partida~ mas ninguem

poderá dizer que a "MIZ~" por aqui passou sem encontrar bons amigos, mesmo nos momen-
tos em que fomos mais exigentes.De andar sempre curto e balanceado, sorriso a desenhar-se na face ela lã vem
sempre pensativa e cabisbaixa. Gosta dos amigos, chora quando os vê tristes e não pode
passar sem eles.O futuro será aquele que escolheres. Em cada pessoa ha sempre algo de muito bom
e eu ser feliz, porque o descobri. Atê sempre. DAVID

Para atravessar contigo o deserto do mundo
Para enfrentarmos juntos o terror da morte
Para ver a verdade, para perder o medo, ao lado
Dos teus passos caminharei.
Por ti deixei meu reino, meu segredo
Minha rapida noite, meu silêncio
Mlnha perola redonda e seu oriente
Meu espelho, minha vida, minha imagem
E abandonei os jardins do paraíso.
cá fora Á luz sem veu do dia duro
Sem os espelhos vi que estava nua
E ao descampado se chamava tempo.
Por isso com teus gestos me vestiste e aprendi a viver em pleno vento.

(Sophia de Mello Breyner Andresen)
Felicidades Baixinha JOÃO PAULO CALAU

Por Milai te conheci
Teu nome é Maria Jose.
De tantos nomes por aí
Tinhas que ficar MIZÉ

Em Proença começamos
A nossa lide académica
No Pilão nos reencontramos
A fazer a inspecção medica

FILOMENA SIMÕES

Na mesma turma ficamos
Como não poderia deixar de ser
P'lo mesmo curso lutamos
Esperando conseguir vencer.

Somos famosos e "absolutamente estranhos";
e sempre que pensamos que nos damos,
hã entre nós o que pensam que somos,
especie de miragem.
E nós que mal nos conhecemos e gostamos,
pensamos na delícia de uma viagem.

BATALHA
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Aluno n9 1194 - RUI MANUEL SANTOS DE LEMOS

À balda v~emos
À balda ficamos
As passas quisemos
Mas nada levamos

Arrependido ficou
Quem regulava a coisa
E muito compensou
Em dias de casa

RUI LEMOS
E. S. P.
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Aluno n9 1204 - RUI MANUEL SILVA MORGADO

Projectar e incrível
Numa companhia amena,
Mas e preferível
"Estudar" electro II numa semana ...

Para as aulas nao faltar
No boguinhas vinha todo contente,
E para nao o desagradar
Deram-lhe um bonito presente.

RUI LEMOS.



D E S P E D I D A

Pensas na hora da partida ..•
Sonhos de infância já esquecidos
como um revés do destino,
mas lúcida na memória,
a caminhada

Ainda é cedo
mal aprendeste o que e a vida
e já queres voar como os melhores
Levas contigo a certeza de que
"QUERER É PODER".
são apenas três palavras.
Não obstante ••.
O teu hino às estrelas.
A tua alma em voo.

Que os maLS novos aprendam a tua verdade,
para que um dia, tal como tu,
possam ter a alegria de chegar ao fim.

Os portoes abrem-se,
olhas para trás .•.
Sentimentos gratos,
intimidade,
um ramo de flores,
um sorriso,
uma expressao,
laços fortes que perduram,
recordações

Todos nós temos os nossos brinquedos,
eles partem-se e estragam-se.
É verdade que os podemos colar,
sempre e cada vez com mais perfeição,
mas nunca ficam como novos,
nunca mais sao o que foram.
E assim deve ser.
Depois,segue o teu caminho

JORGE FERREIRA




